Sozinho(Cifrada no tom Ao vivo)

Tom: D

Intro: G7+ Em A7/4
D6             A/C#        Bm  

Às vezes no silêncio da noite

Em          Em/D        A7    

Eu fico imaginando nós dois

D6           A/C#        Bm 

Eu fico ali sonhando acordado

       Em             Em/D       A7  A#o(ou 50 51 52)

Juntando o antes, o agora e o depois

 Bm             F#m        G7+ 

Por que você me deixa tão solto?

Bm                F#m   E7/4(9)

Por que você não cola em mim?

Bm             F#m      G7+   

Tô me sentindo muito sozinho

D6               A/C#        Bm 

Não sou nem quero ser o seu dono

Em                 Em/D        A7

É que um carinho às vezes cai bem

D6               A/C#     Bm 

Eu tenho meus desejos e planos secretos

 Em            Em/D        A7  A#o(ou 50 51 52)

Só abro pra você, mais ninguém

Bm                F#m     G7+ 

Por que você me esquece e some?

Bm              F#m         E7/4(9)  

E se eu me interessar por alguém?

Bm             F#m      G7+   

E se ela de repente me ganha?

 D6                 

Quando a gente gosta

 A/C#                G7+

É claro que a gente cuida

 Em         

Fala que me ama

Em/D                   C      

Só que é da boca pra fora

D

Ou você me engana

 A/C#         Bm                      G 

Ou não está madura yeah, yeah, yeah, yeah, yeah

 A7/4(9)           D6    A7/4(9)

Onde está você agora?

D6                 

Quando a gente gosta

 A/C#                G7+

É claro que a gente cuida

 Em         

Fala que me ama

Em/D                   C      

Só que é da boca pra fora

D

Ou você me engana

 A/C#         Bm                      G 

Ou não está madura yeah, yeah, yeah, yeah, yeah

 A7/4(9)           

Onde está você agora?

*Esta música está também na seção MPB em Sandra de Sá, só que com outra harmonia

SuperBacana

Tom: C

Intro: C Eb F# A G
  C       G/B          Am

Toda essa gente se engana

         C/G           F            Bb7+

Ou então finge que não vê que eu nasci

          A7+

Pra ser o superbacana

Bm7    E7/9         C#7/13

Eu nasci pra ser o superbacana

F#7/9       B7/13

Superbacana Superbacana

E7/9        A7+

Superbacana Super-homem

           Bm7

Superflit, Supervinc

E7/9       A7+

Superhist, Superbacana

Bm7    E7/9      C#7/13

Estilhaços sobre Copacabana

           F#7/9

O mundo em Copacabana

          B7/13    E7/9

Tudo em Copacabana Copacabana

A7+                           Bm7

O mundo explode longe, muito longe

         E7/9

O sol responde

          A7+

O tempo esconde

O vento espalha

       Bm7         E7/9

E as migalhas caem todas sobre

C     G/B         Am

Copacabana me engana

  C/G         F    Bb7+

Esconde o superamendoim

       A7+

O espinafre, o biotônico

Bm7  E7/9       C#7/13

O comando do avião supersônico

   F#7/9

Do parque eletrônico

   B7/13

Do poder atômico

   E7/9

Do avanço econômico

A7+                   Bm7         E7/9

A moeda número um do Tio Patinhas não é minha

C      G/B          Am

Um batalhão de cowboys

        C/G           F       Bb7+

Barra a entrada da legião dos super-heróis

     A7+

E eu superbacana

Bm7    E7/9           C#7/13

Vou sonhando até explodir colorido

            F#7/9

No sol, nos cinco sentidos

B7/13   E7/9         A7+

Nada no bolso ou nas mãos

Um instante, maestro

            Bm7

Super-homem Supervinc

           E7/9

Superflit, Superhist

A7+

Superviva, Supershell

Bm7

Superquentão

Língua

Tom: A

(A)

   Gosto de sentir a minha língua roçar

A língua de Luís de Camões

Gosto de ser e de estar

E quero me dedicar

A criar confusões de prosódia

E um profusão de paródias

Que encurtem dores

E furtem cores como camaleões

Gosto do Pessoa na pessoa

Da rosa no Rosa

E sei que a poesia está para a prosa

Assim como o amor está para a amizade

E quem há de negar que esta lhe é superior

E quem há de negar que esta lhe é superior

E deixa os portugais morrerem à míngua

Minha pátria é minha língua

Fala Mangueira

Fala!

E   |--

S   |D                   A7

T   |  Flor do Lácio Sambódromo

R   |D              B7

I   |Lusamérica latim em pó

B   | E7

I   |O que quer

L   |o que pode

H   |            Eb7/9

O   |Esta língua

(3X)|--

(A)

   Vamos atentar para a sintaxe paulista

E o falso inglês relax dos surfistas

Sejamos imperialistas

Cadê? Sejamos imperialistas

Vamos na velô da dicção choo de Carmem Miranda

E que o Chico Buarque de Hollanda resgate

E Xeque-mate, explique-nos Luanda

Ouçamos com atenção os deles e os delas da TV Globo

Sejamos o lobo do lobo do homem

Sejamos o lobo do lobo do homem

Adoro nomes

Nomes em Ã

De coisa como rã e ímã...

Nomes de nomes como Scarlet Moon Chevalier

Glauco Mattoso e Arrigo Barnabé, Maria da Fé

Arrigo Barnabé

     ESTRIBILHO

(A)

  Incrível

É melhor fazer uma canção

Está provado que só é possível filosofar em alemão

Se você tem uma idéia incrível

É melhor fazer uma canção

Está provado que só é possível

Filosofar em alemão

Blitz quer dizer corisco

Hollywood quer dizer Azevedo

E o recôncavo, e o recôncavo, e o recôncavo

Meu medo!

3|--

V|  (A)

E|A língua é minha Pátria

Z|E eu não tenho Pátria: tenho mátria

E|Eu quero frátria

S|--

          (C/A  G/A  D/A  D  A)

Poesia concreta e prosa caótica

Ótica futura

Samba-rap, chic-left com banana

Será que ele está no Pão de Açúcar

Tá craude brô, você e tu lhe amo

Qué que'u faço, nego?

Bote ligeiro

Nós canto falamos como quem inveja negros

Que sofrem horrores no Gueto do Harlem

Livros, discos, vídeos à mancheia

E deixa que digam, que pensem,

       que falem.

 

Alexandre 

Tom: C

Intro: C Bb C
 

F              C                Bb        C 

Ele nasceu no mês do leão, sua mãe uma bacante 

  F                C                 Bb C 

E o rei seu pai, um conquistador tão valente 

        F             C                 Bb          C 

Que o príncipe adolescente pensou que já nada restaria 

F                       C                      Bb  C 

Pra, se ele chegasse a rei, conquistar por si só. 

F                   C               Bb            C 

Mas muito cedo ele se revelou um menino extraordinário: 

F                        C                       Bb           C 

O corpo de bronze, os olhos cor de chuva e os cabelos cor de sol. 

Dm                                                        | 

Alexandre,                                                | 

                         Bb                               | refrão 

De Olímpia e Felipe o menino nasceu, mas ele aprendeu     |   2x 

           Dm                     C                       | 

Que o seu pai o raio que veio do céu 

(F  C   Bb   C )

Ele escolheu seu cavalo Por parecer indomável

E pôs-lhe o nome Bucéfalo ao domina-lo 

Para júbilo, espanto e escândalo do seu próprio pai 

(F  C   Bb   C )

Que contratou para seu perceptor um sábio de Estagira 

Cuja a cabeça sustenta ainda hoje o Ocidente 

O nome Aristóteles - nome Aristóteles - se repetiria

Desde esses tempos até nossos tempos e além. 

Ele ensinou o jovem Alexandre a sentir filosofia

Pra que mais que forte e valente chegasse ele a ser sábio também. 

refrão 

(F  C   Bb   C )

Ainda criança ele surpreendeu importantes visitantes 

Vindos como embaixadores do Império da Pérsia 

Pois os recebeu, na ausência de Felipe, com gestos elegantes 

De que o rei, seu próprio pai, não seria capaz. 

Em breve estaria ao lado de Felipe no campo de batalha 

E assinalaria seu nome na história entre os grandes generais. 

refrão 

(F  C   Bb   C )

Com Hefestião, seu amado 

Seu bem na paz e na guerra, 

Correu em honrra de Pátroclo 

- os dois corpos nus - 

Junto ao túmulo de Aquiles,o héroi enamorado, o amor 

(F  C   Bb   C )

Na grande batalha de Queronéia, Alexandre destruía 

A esquadra Sagrada de Tebas, chamada e Invencível. 

Aos dezesseis anos, só dezesseis anos, assim já exibia 

Toda a amplidão da luz do seu gênio militar. 

Olímpia incitava o menino dourado a afirma-se 

Se Felipe deixava a família da mãe de outro filho dos seus se insinuar. 

refrão 

(F  C   Bb   C )

Feito rei aos vinte anos 

Transformou a Macedônia, 

Que era um reino periférico, dito bárbaro 

Em esteio do helenismo e dois gregos, seu futuro, seu sol 

(F  C   Bb   C )

O grande Alexandre, o Grande, Alexandre 

Conquistou o Egito e a Pérsia 

Fundou cidades , cortou o nó górdio, foi grande; 

Se embriagou de poder, alto e fundo, fundando o nosso mundo, 

Foi generoso e malvado, magnânimo e cruel; 

Casou com uma persa, misturando raças, mudou-nos terra, céu e mar, 

Morreu muito moço, mas antes impôs-se do Punjab a Gilbraltar. 

refrão 

 

Coração Vagabundo 

Tom: Gm7
Gm7                 A7

Meu coração não se cansa 

          Am7(b5)

De ter esperança 

   D7(b9) Gm7            G7(b9)

De um dia ser tudo o que quer

      G7(b5)      Cm7(9) 

Meu coração de criança 

                A7(13) 

Não é só a lembrança 

    A7(b13) Am7           D7(b9) 

De um vulto     feliz de mulher 

Gm7                A7 

Que passou por meu sonho 

          Am7(b5)

Sem dizer adeus 

             D7(b9) 

E fez dos olhos meus 

     G7            G7(b9) 

Um chorar mais sem fim 

Cm7     F7         Bb7 

Meu coração vagabundo 

Eb7(9)          Eº 

Quer guardar o mundo 

Ebº  Dm6  Dº 

Em mim 

Cm7    F7           Bb7 

Meu coração vagabundo 

Eb7(9)           Eº 

Quer guardar o mundo 

Ebº  Gm7 

Em mim 

Gente

Tom: C
 

C

 Gente olha pro céu

                   Bm5-/7 E7

Gente quer saber o um

Am7

Gente é o lugar

                  G7 C7

De se perguntar o um

Ab

Das estrelas se perguntarem


    Cm


se tantas são

Ab

Cada, estrela se espanta

               G7/4 G7

à própria explosão

G

Gente é muito bom

                 Bm5-/7 E7

Gente deve ser o bom

Am7

Tem de se cuidar

                  G7 C7

De se respeitar o bom

Ab

Está certo dizer que estrelas


Cm


estão no olhar

Ab

De alguém que o amor te elegeu


     G7/4 G7


pra amar

C

Marina, Bethânia, Dolores,


         F


Renata, Leilinha,


        F#º


Suzana, Dedé

C/G            Ab

Gente viva, brilhando estrelas


   C


na noite

Gente quer comer

              Bm5-/7 E7

Gente que ser feliz

Am7                          G7   C7

Gente quer respirar ar pelo nariz

Ab

Não, meu nego, não traia nunca


     Cm


essa força não

Ab

Essa força que mora em seu

 
  G4/7 G7


coração

C

Gente lavando roupa


      Bm5-/7     E7


amassando    pão

Am7

Gente pobre arrancando a vida


      G7  C7


com a mão

Ab

No coração da mata gente quer


Cm


prosseguir

Ab

Quer durar, quer crescer,

             G7/4  G7

gente quer luzir

C

Rodrigo, Roberto, Caetano,


        F


Moreno, Francisco,


          F#º


Gilberto, João

C/G

Gente é pra brilhar,


Ab                 C


não pra morrer de fome

Gente deste planeta do céu

Bm7/5-      E7

de     anil

Am7

Gente, não entendo gente nada


G7     C7


nos viu

Ab

Gente espelho de estrelas,


        Cm


reflexo do esplendor

Ab

Se as estrelas são tantas,


            G7/4 G7


só mesmo o amor

C

Maurício, Lucila, Gildásio,


         F


Ivonete, Agripino,


          F#º


Gracinha, Zezé

C/G           Ab

Gente espelho da vida,


     C


doce mistério

 

Lindeza 

Tom: A7M
 

           A7M   F#m7                               C#m7(b5)

Coisa linda                é mais  que uma idéia louca

F#7(b13)                   Bm7 

Ver-te ao alcance da boca

E7                        F#m7   Bm7---E7(b9)

Eu nem posso acreditar

       A7M   F#m7                         C#m7(b5)

Coisa linda           minha humanidade cresce 

F#7(b13)                      Bm7

Quando o mundo te oferece 

E7                            Em7   A7

e enfim te das tens lugar

                         D7M                      Dm7 

promessa e felicidade ,festa da vontade

C#m7         F#7(b13)

nítido farol, sinal

    B7(9)        B7(9)      Bm7    E7

novo sob o sol ,    vida mais real

      A7M       F#m7              C#m7(b5)

Coisa linda,             lua lua lua lua

F#7(b13)          Bm7        E7                 F#m7     Bm7---E7(b9)

Sol palavra danca lua         ,pluma tela petala

         A7M        F#m7              C#m7(b5)

Coisa linda, desejante desde sempre

F#7(b13)                       Bm7 E7          F#m7     Bm7---E7(b9)

ter-te agora um dia e sempre , uma alegria pra sempre

 

luz do sol

Tom: Bb

Intro: Bb7+  Eb7+/9  Dm7/9   Cm7   Eb/F    F7/9-
 

Bb7+      Ab/Bb

luz  do sol

              Eb7+/9      Ab7/13

que  a  folha traga e traduz 

Dm7/9             G7/11+

      em verde de novo 

    Gb7+                                   Bb7+   Eb7+/9   Db7+/9   Gb7+

em folha,  em graça , em vida em força, em  luz

Bb7+    Ab/Bb       Eb5+/7+      Eb7+  Ab7/13  

céu azul     que venha até onde os pés 

Dm7/9         G7/11+     Gb7+                     Bb7+   Ab/Bb

   tocam na terra    e a terra inspira e exala seus azuis

Eb7+/9

reza,  reza o  rio ,

Ebm6/9                Bb7+

córrego pro rio, rio pro mar

Eb7+/9             Ebm6/9                 Eb7+

reza correnteza , roça a beira a doura  areia

Am5-/7

marcha  um  homem sobre o chão

D7/9                        Gm7

leva no coração uma ferida acesa

Cm7/9

dono do sim e do não 

 Eb/f       F7/9      Bb7+

diante da visão da infinita beleza

Em5-/7                A5+/7       Dm7+/9            Dm7/9

finda por ferir com a mão essa delicadeza coisa mais querida

     c7/9   Bb/d    Eb7+         Em5-/7             Eb/f   F7/9-  

a    gló.....ria                    da              vida

Bb7+    Ab/Bb

luz do sol 

            Eb7+/9    Ab7/13

que a folha traga e traduz 

Dm7/9           G7/11+

   em verde de novo 

    Gb7+      E7+      DB6/9      Ab/Bb      (solo- Bb7    Eb7+  Bb/D  Cm7   Bb7+)

em folha, em graça, em vida, em força , em luz

Eb7+

reza, reza o rio 

Ebm6/9          Bb7+     Ab/Bb   Bb7/9

córrego pro rio , rio pro mar

Eb7+/9         Ebm6/9                 Bb7+

reza correnteza roça a beira a doura areia 

Am5-/7

marcha o homem sobre o chão 

D7/9

leva no coração uma ferida acesa

Cm7/9

dono do sim e do não 

Eb/F       F7/9        Bb7+

diante da visão de infinita beleza

Em5-/7                A5+/7

finda por ferir com a mão 

         Dm7+/9                  Dm7/9

essa  delicadeza a coisa mais querida 

 C7/9      Bb/D  Eb7+          Em5-/7        Eb/f  F7/9-

a gló......ria                  da           vida

Bb7+     Ab/Bb

luz do sol  

            Eb7+/9       Ab7/13

que a folha traga e traduz

Dm7/9           G7/11+

   em verde de novo 

     Gb7+       E7+     Db6/9               Bb7+  Eb7+   Dm7/9  Cm7   Eb7+   F7/9- Bb7+ Eb/f   Bb5+/7+     

em folha , em graça, em vida, em força,  em luz  

O Quereres 

Tom: A

Intro: ( A  B/A )
A                            B/A                               A

Onde queres revólver sou coqueiro, onde queres dinheiro sou paixão

A                            B/A                               F#m

Onde queres descanso sou desejo, e onde sou só desejo queres não

                              C                                    F#m

E onde não queres nada, nada falta, e onde voas bem alta eu sou o chão

                                  D                 B             A

E onde pisas no chão minha alma salta, e ganha liberdade na amplidão

A                            B/A                               A

Onde queres família sou maluco, e onde queres romântico, burguês

A                            B/A                               F#m

Onde queres Leblon sou Pernambuco, e onde queres eunuco, garanhão

                                C                              F#m 

E onde queres o sim e o não, talvez, onde vês eu não vislumbro razão

                               D                 B             A 

Onde queres o lobo eu sou o irmão, e onde queres cowboy eu sou chinês

F#m                                               D

Ah, bruta flor do querer, ah, bruta flor, bruta flor

A                            B/A                               A

Onde queres o ato eu sou o espírito, e onde queres ternura eu sou tesão

A                            B/A                               F#m

Onde queres o livre decassílabo, e onde buscas o anjo eu sou mulher

                          C                                 F#m

Onde queres prazer sou o que dói, e onde queres tortura, mansidão

                              D                 B             A

Onde queres o lar, revolução, e onde queres bandido eu sou o herói

A                            B/A                               A

Eu queria querer-te e amar o amor, construírmos dulcíssima prisão

A                            B/A                               F#m

E encontrar a mais justa adequação, tudo métrica e rima e nunca dor

                          C                                 F#m

Mas a vida é real e de viés, e vê só que cilada o amor me armou

                                 D                 B             A

E te quero e não queres como sou, não te quero e não queres como és

REFRÃO

A                            B/A                               A

Onde queres comício, flipper vídeo, e onde queres romance, rock'n roll

A                            B/A                               F#m

Onde queres a lua eu sou o sol, onde a pura natura, o inceticídeo

                                C                                 F#m

E onde queres mistério eu sou a luz, onde queres um canto, o mundo inteiro

                              D                 B             A

Onde queres quaresma, fevereiro, e onde queres coqueiro eu sou obus

A                            B/A                               A

O quereres e o estares sempre a fim do que em mim é de mim tão desigual

A                            B/A                               F#m

Faz-me querer-te bem, querer-te mal, bem a ti, mal ao quereres assim

                      C                                 F#m

Infinitivamente pessoal, e eu querendo querer-te sem ter fim

                                 D                 B             A

E querendo te aprender o total do querer que há e do que não há em mim

 

Irene 

Tom: D
 

D        A7                            D

Eu quero ir, minha gente, eu não sou daqui

G              A7    G            A7

Eu não tenho nada, quero ver Irene rir

G               A7        D       Bb   G   D

Quero ver Irene dar sua risada                              (2x)

D        A7      G   A7

Irene ri, Irene ri, Irene

G       A7      G   A7

Irene ri, Irene ri, Irene

G          A7             D      Bb    G    D

Quero ver Irene dar sua risada

 

Partido Alto 

Tom: E
 

E        A           E   A                   E  A                E             A

Diz que deu, diz que dá,     diz que Deus dará,    não vou duvidar, ô nega

                E   A                    G#7    C#m      A                    E

E se Deus não dá,     como é que vai ficar,   ô nega ?,    Deus dará, Deus dará

Diz que deu, diz que dá, diz que Deus dará, não vou duvidar, ô nega

E se Deus negar, eu vou me indignar e chegar, Deus dará, Deus dará

E

Deus é um cara gozador, adora brincadeira

                      Bm7    E7               A

Pois prá me jogar no mundo, tinha o mundo inteiro

                        A#                 E

Mas achou muito engraçado me botar cabreiro

     C#m       F#m         B

Na barriga da miséria nasci batuqueiro

E

Eu sou do Rio de Janeiro

E        A           E   A                   E  A      E       A

Jesus Cristo ainda me paga, um dia ainda me explica

                E   A                G#7    C#m      A     E

Como é que pôs no mundo essa pobre coisica

E        A           E   A            E  A    E   A

Vou correr o mundo afora, dar uma canjica

                E   A                 G#7    C#m    A   E

Que prá ver se alguém me amarra ao ronco da cuíca

E

E aquele abraço prá quem fica

E        A           E   A              E  A   E   A

Deus me deu mão de veludo prá fazer carícia

                E   A           G#7    C#m   A      E

Deus me deu muita saudade e muita preguiça

E        A           E   A             E  A     E    A

Deus me deu perna cumprida e muita malícia

                E   A           G#7    C#m   A    E

Prá correr atrás da bola e fugir da polícia

E

Um dia ainda sou notícia

E        A           E   A               E  A   E  A

Deus me fez um cara fraco, desdentado e feio

                E   A              G#7    C#m   A   E

Pele e osso simplesmente, quase sem recheio

E        A           E   A                E  A  E   A

Mas se alguém me desafia e bota a mãe no meio

                E   A                  G#7    C#m   A E

Dou paulada a três por quatro e nem me despenteio

E

Que eu já tô de saco cheio

Sorte 

Tom: D

Intro: (D7M  G#7/5-  G7M  C7/9)  D7M  G#7/5-  G7M  G/A
D                  A7          Bb 

Tudo de bom que você me fizer

Bm             G7M      A7

Faz minha rima ficar mais rara

D                  A7             Bb 

O que você faz me ajuda a cantar

Bm              G7M     A7

Põe um sorriso na minha cara

        D  G#7/5-   G7M  C7/9

Meu amor, você me dá sorte

Meu amor, você me dá sorte

                               D7M

Meu amor, você me dá sorte na vida

D                   A7          Bb 

Quando te vejo não saio do tom

Bm               G7M    A7

Mas meu desejo já se repara

D                   A7          Bb 

Me dá um beijo com tudo de bom

Bm                 G7M     A7

E acende a noite na Guanabara

        D  G#7/5-   G7M  C7/9 

Meu amor, você me dá sorte

Meu amor, você me dá sorte

                                D7M 

Meu amor, você me dá sorte de cara

 

De noite na cama

Tom: D7/9

Intro: (D7/9 G7)
 

   D7/9      G7                D7/9  G7

De noite, na cama, eu fico pensando

   D7/9    G7            D7/9  G7

Se você me ama, e quando

   D7/9    G7              D7/9  G7

Se você me ama, eu fico pensando

   D7/9      G7           D7/9 G7

De noite, na cama, e quando

               D7/9             G7    G7                   D7/9 G7

De dia eu faço graça pra não dar   bandeira não deixo você ver

            C7/9             F7

De dia tudo passa como brincadeira

               Bb7/9  Eb7/9

Por longe de você

              Ab6/7             C#7/9

Por onde você mora, pára e se demora

                 F#6/7            B7/9

Por hora não vou ter coragem de dizer

                  E7/9

Mas há de haver a hora

              A7

Se você for embora, agora...

 

Não Enche

Tom: Cm
Cm        F 

Me larga, não enche

Bb

Você não entende nada e eu não vou te fazer entender

Cm        F

Me encara, de frente

Bb

É que você nunca quis ver não vai querer, não quer ver 

Fm       Bb

Meu lado, meu jeito,

Eb

O que eu herdei da minha gente e nunca posso perder

Gm       Cm

Me larga, não enche

Cm                   F               Cm              F

Me deixa viver, me deixa viver, me deixa viver, me deixa viver

Cm      F

Cuidado, oxente !

Bb

Está no meu querer poder fazer você desabafar

Cm       F

Do salto, nem tente

Bb

Manter as coisas como estão porque não dá, não vai dar

Fm       Bb

Quadrada, demente

Eb

A melodia do meu samba põe no lugar

Gm        Cm

Me larga, não enche

Cm                    F               Cm                F

Me deixa cantar, me deixa cantar, me deixa cantar, me deixa cantar

     Eb

Eu vou 

       Cm  F

Clarificar 

        Eb

A minha voz

          Cm           F

Gritando: nada mais de nós!

Eb              Cm    F                

Mando meu bando anunciar

Eb       Cm       F

Vou me livrar de voce

Cm     F

Harpia, aranha

Bb

Sabedoria de rapina e de enredar, de enredar

Cm     F

Perua, piranha, 

Bb

Minha energia é que mantém você suspensa no ar

Fm      Bb

Pra rua! se manda,

Eb

Sai do meu sangue sanguessuga, que só sabe sugar

Gm     Cm

Pirata, malandra

Cm                F               Cm               F

Me deixa gozar, me deixa gozar, me deixa gozar, me deixa gozar

Cm     F

Vagaba, vampira,

Bb

O velho esquema desmorona desta vez pra valer

Cm     F

Tarada, mesquinha, 

Bb

pensa que é a dona e eu lhe pergunto:quem lhe deu tanto axé?

Fm    Bb

À-toa, vadia,

Eb

Começa uma outra história aqui na luz deste dia D:

Gm      Cm

Na boa, na minha,

   Cm

Eu vou vivez dez,

     F 

Eu vou viver cem,

    Cm

Eu vou  viver mil,

     F            Bb  Cm

Eu vou viver sem você

 

Odara 

Tom:E

Intro: Em7.9 
   Am7               D7.9              Em7.9

 Deixa eu dançar pro meu corpo ficar odara  

Am        D7.9           Em7.9  

 Minha cara minha cuca ficar odara 

 Am7           D7.9                C#m 

 Deixa eu cantar que é pro mundo ficar odara 

 C7+            Bm7

 Pra ficar tudo jóia rara   

E7.9              Am7 

Qualquer coisa que se sonhara

   D7.9           Em7.9 

Canto e danço dara 

 

Trem das cores

Tom: D

  D

A franja da encosta

D5+             G7+

Cor de laranja

Capim rosa chá

  Em7              Gm7

O mel desses olhos luz

           F7+

Mel de cor ímpar

  Cm7                F7             Bb7+

O ouro ainda não bem verde da serra

           Bbm7

A prata do trem

  D7+             Bm7

A lua e a estrela

 Em7+            G/A A7

Anel de turquesa

   D7+          D5+

Os átomos todos dançam

        G7+

Madruga

Reluz neblina

Em7               Gm7            F7+

Crianças cor de romã entram no vagão

  Cm7            F7             Bb7+

O oliva da nuvem chumbo ficando

               Bbm7

Pra trás da manhã

    D7+               C#m7/5-

E a seda do azul do papel

                Bm7

Que envolve a maçã

                      C#m7/5-

As casas tão verde e rosa

    F#7     Bm7                E/G#

Que vão passando ao nos ver passar

   Bm7             C#m7/5-    Bm7

Os dois lados da jane......la

                  C#m7/5-

E aquela num tom de azul

       F#7    Bm7              E/G#

Quase inexistente azul que não há

Bm7            E7

Azul que é pura memória de algum

       A   G/B A/C#

     lugar

    D7+

Teu cabelo preto

  D5+            G7+

Explícito objeto

Castanhos lábios

   Em7           Gm7           F7+

Ou pra ser exato lábios cor de açaí 

  Cm7

E aqui trem das cores

F7              Bb7+

Sábios projetos

            Bbm7

Tocar na central

D7+                C#m7/5-

E o céu de um azul celeste

     G7+  (D7+ G7+ D7+ G7+ A7)

Celestial

 

 

Podres poderes

Tom:  A

Intro:  A
A

enquanto   os    homens exercem   seus  podres  poderes

B/A

motos e fuscas avançam  os  sinais  vermelhos

D                  E7       F      F#m

e  perdem  os verdes  somos  uns   boçais

A

queria  querer  gritar setecentas   mil   vezes

B/A

como  são lindos, como  são lindos os burgueses

D                  E7      F       F#m

e os japoneses      mas tudo é muito mais

C

será que nunca faremos senão confirmar 

E7

a  incompetência  da américa católica

F7+                                      Bb7

que  sempre precisará de  ridículos  tiranos?  

C

será,  será que ,   que será , que será, que   será

E7

será  que  essa  minha    estúpida  retórica   

F7+                                                Bb7

terá que soar,  terá que se ouvir   por mais mil anos?

A

enquanto  os  homens exercem seus  podres poderes

B/A

índios, padres e bichas, negros e mulheres

D            E7      F      F#m

e  adolescentes  fazem o carnaval

A

queria querer  cantar afinado  com eles 

B/A

silenciar em respeito ao seu  transe , num êxtase

D                E7        F      F#m

ser indecente  mais tudo é muito mau

C

ou então cada paisano e cada   capataz 

E7

com  sua burrice fará jorrar sangue demais 

F7+                                            Bb7

nos  pantanais, nas cidades , caatingas e nos gerais 

C

será que apenas  os hermetismos pascoais 

E7

e   os tons e   os mil tons, seus sons e   seus dons geniais 

F7+                                              Bb7

nos salvam, nos  salvarão  dessas  trevas  e nada mais?

A

enquanto  os homens exercem  seus  podres   poderes

B/A

morrer  e matar de fome, de raiva e de sede   

D              E7     F     F#m

são tantas vezes gestos naturais

A

eu quero aproximar o meu  cantar  vagabundo 

B/A

daqueles  que velam pela alegria do mundo

D                 E7       F        F#m

indo  e   mais  fundo    tins   e bens e tais

C

será  que   nunca faremos senão confirmar 

E7

a  incompetência da américa católica

F7+                                  Bb7

que sempre precisará de ridículos tiranos?

C

será, será que, que será, que será, que será, 

E7

será que essa minha estúpida retórica 

F7+                                        Bb7        Solo -  A B/A   D  E7   F  F#m

terá que soar, terá que se ouvir por mais mil anos?

C

ou então cada paisano e cada capataz

E7

com sua burrice fará jorrar sangue demais 

F7+                                            Bb7

nos pantanais, nas cidades, caatingas  e nos gerais

C

será que apenas os hermetismos pascoais 

E7

e os tons e os mil tons, seus sons e seus dons geniais 

F7+                                            Bb7

nos salvam, nos salvarão dessas trevas e nada mais?

A

enquanto os homens exercem seus podres poderes

B/A

morrer e matar de fome de raiva e de sede

D            E7     F      F#m  

são tantas vezes gestos naturais

A

eu quero aproximar o meu cantar  vagabundo

B/A

daqueles que velam pela alegria do mundo 

D       

indo  mais fundo

E7    F        F#m

tins e bens e tais

D

tudo mais fundo 

E7      F      F#m

tins e bens e tais

D

tudo mais fundo

E7    F      F#m

tins e bens e tais

 

Eclipse Oculto

Tom:E

Intro:(E   A)
 

E                    A

nosso amor não deu certo

                 E

gargalhada e lágrimas

     A                E

de perto fomos quase nada

  Bm                            F#m

tipo de amor que não pode dar certo

            G

na luz da manhã

       F#                  F         (E   A)

e desperdiçamos os blues do djavan

E               A

demasiadas palavras

                  E

fraco impulso de vida

   A                   E

travada a mente na ideologia

               Bm

e o corpo não agia

        F#m                          G

como se o coração tivesse antes que optar

    F#            F      E

entre o inseto e o inseticida

A          E

não me queixo

A              E

eu não soube te amar

A          E

mas não deixo

A            E

de querer conquistar

A        F#      F      E    A           

uma coisa qualquer em você

       E    A

o que será?

E                A

como nunca se mostra 

                E

o outro lado da lua

            A

eu desejo viajar

                  E

no outro lado da tua

                Bm   

meu coração galinha de leão

  F#m                       G

não quer mais amarrar frustação

        F#         F           (E   A)

oh, eclipse oculto na luz do verão

E                     A

bem que nós fomos felizes 

                E

só durante o prelúdio

                A

gargalhadas e lágrimas

                E

até irmos pro estúdio

               Bm

mas na hora da cama 

              F#m

nada pintou direito

                G

é minha cara a falar

           F#

não sou proveito

   F         E    A

eu sou pura fama

A          E

não me queixo

A              E

eu não soube te amar

A           E

mas não deixo

A            E

de querer conquistar

A        F#    F       E    A           

uma coisa qualquer em você

        E   A

o que será?

E                  A

nada tem que dar certo

                E

nosso amor é bonito

                    A 

só não disse a que veio

             E

atrasado e aflito

              Bm

e paramos no meio

                F#m

sem saber os desejos

                G

aonde é que iam dar

     F#                 F       (E  A)

e aquele projeto ainda estará no ar?

E              A

não quero que você 

              E

fique fera comigo

                  A

eu quero ser teu amor

                E

quero ser teu amigo

               Bm

quero que tudo saia

                 F#m

como o som de tim maia

              G

sem grilos de mim

  F#              F            E

sem desesperos, sem tédio, sem fim

A          E

não me queixo

A            E

eu não soube te amar

A          E

mas não deixo

A          E

de querer conquistar

A        F#     F        E    A           

uma coisa qualquer em você

        E   A

o que será?

 

Isso aqui o que  é

Tom:  E

Intro:(  E   G#m7    F#m7  B7 )
          E            G#m7          F#m7    B7

isso aqui, ô, ô é um pouquinho de brasil iaiá

                           F#m7       B7         E       Bm7

desse brasil que  canta e é feliz,   feliz,   feliz,   é 

          E7              A     Am

também um pouco  de uma raça

          D7           E      G#m7

que não tem medo de fumaça ai, ai 

 F#m7        B7     E

e não se entrega não        

olha o jeito

           Eo            F#m7

nas cadeiras que ela sabe dar                BIS

             B7                  E

olha só o remelecho que ela sabe dar

 G#m7    F#m7         B7         Bm7      C#7    

morena  boa que me   faz  penar  bota a sandália

      F#m7             B7     E   

de  prata e  vem pro samba sambar

 

Beleza pura

Tom: c

Intro: C  Am  Dm   G7
 Am              Dm

não me arranca dinheiro não

G7       C

mas formosura

Am       Dm

dinheiro não

G7        C

a pele escura

Am        Dm

dinheiro não

G7        C

a carne dura

Am    Dm  G7

dinheiro não

C            Am        Dm 

moça preta do curuçu, curuzu  

G7        C

beleza pura

Am          Dm

fede . .., ração

G7       C

beleza pura

Am      Dm 

boca do rio

G7      C

beleza pura

Am    Dm  G7

dinheiro não

Bm 

quando essa preta começar a tratar

E

do cabelo 

Bm 

é de se olhar

toda a trama da trança a transa

E

do cabelo

Bm

conchas do mar

ela manda buscar pra botar

E

no cabelo

 A7

toda minúcia

D7       G7

toda delícia

C         Am          Dm

não me amarra dinheiro não  

 

G7 C  Am Dm G7

 mas elegância 

 C     Am            Dm

não me amarra dinheiro não

G7        C

mas a cultura

Am       Dm

dinheiro não

G7       C

a carne dura

Am    Dm G7

dinheiro não

C     Am        Dm

moço lindo do badaué

G7      C

beleza pura

Am       Dm

do ilê aiyê

G7      C

beleza pura

Am        Dm

dinheiro yeah

G7       C

beleza pura

Am      Dm G7

dinheiro não

Bm

dentro daquele turbante do filho

E

de ghandi

Bm

é o que há

tudo é chique demais

E 

tudo é muito elegante

 Bm

manda botar

fina palha da costa e que tudo

E

se transe

A7

todos os búzios

D7         G7

todos os ócios

C

não me amarra

Am        Dm

dinheiro não

G7          C

mas os mistérios

C            Am         Dm

não me amarra dinheiro não

G7       C

beleza pura

Am        Cm

dinheiro não

 

Menino do Rio

Tom: C7M
         C7M                Eb°

Menino do Rio, calor que provoca arrepio

 Dm        G7               Dm          G7

Dragão tatuado no braço, calção corpo aberto no espaço

 C   C7             F            Fm

Coração de eterno flerte, adoro ver-te

C7M           Eb°

Menino vadio, tensão flutuante do rio

Dm            G7             C

Eu canto para Deus proteger-te

A7       Dm7        G7           C7M

O Havaí, seja aqui, tudo o que sonhares

A7         Dm7   Eb°           Em

Todos os lugares, as ondas dos mares

                  Ab

Pois quando eu te vejo eu desejo o teu desejo

C7M            Eb°

Menino do Rio, calor que provoca arrepio

Dm           G7             C7M

Toma esta canção como um beijo

Menino Deus

Tom: D
     D            A/C#                 Bm

     Menino Deus,     um corpo azul-dourado

     Em                    Bm

     Um porto alegre é bem mais que um seguro

        E7              A4/7

     Na rota das nossas viagens no escuro

     D          A/C#                 Bm

     Menino Deus, quando tua luz se acenda

     Em               Bm

     A minha voz comporá tua lenda

       E7                 A4/7              Am         B7     C°

     E por um momento haverá mais futuro do que jamais houve

         B7                Em             Gm             F#m

     Mas ouve a nossa harmonia, a eletricidade ligada no dia

                  B7                 Bb

     Em que brilharias por sobre a cidade

     D          A/C#                   Bm

     Menino Deus, quando a flor do teu sexo

     Em               Bm

     Abrir as pétalas para o universo

     E7                     A4/7

     E então, por um lapso, se encontrar no anexo

     D               A/C#                Bm

     Ligando os breus, dando sentido aos mundos

     Em                  Bm                  E7               A4/7

     E aos corações sentimentos profundos de terna alegria no dia

               D    G/D

     Do menino Deus

               D    G/D

     Do menino Deus

                 D

     Do menino Deus

        A7     G      F     D

     No dia do menino Deus

Qualquer Coisa

Tom: Bm
Bm7                     E7

Esse papo já tá qualquer coisa

        A           C#7    F#7

Você já tá prá lá de Marraquesh

Mexe qualquer coisa dentro doida

Já qualquer coisa doida dentro mexe

G7M                                                    F#7

Não se avexe não, baião de dois, deixe de manha, deixe de manha

                                                    G7M

Pois sem essa aranha, sem essa aranha, sem essa aranha

                                                       F#7

Nem a sanha arranha o carro, nem o sarro arranha a Espanha

                                 G7M                   B7M

Nessa tamanha, nessa tamanha, esse papo seu já tá de manhã

C#m       F#7    C#m    F#7

Berro pelo aterro, pelo desterro

B7M         E7M     B7M      D°

Berro por seu berro, pelo seu erro

C#m         F#7      C#m          F#7

Quero que você ganhe, que você me apanhe

G#7

Sou o seu bezerro gritando mamãe

E7M                        Em7

Esse papo seu tá qualquer coisa

                   Bm7

E você tá prá lá de Teerã

          E7

Qualquer coisa...

 

Rapte-me, Camaleoa

Tom: A
Intro: A
A

Rapte-me camaleoa

G

Adapte-me a uma cama boa

F#m                   B7/9   F#m 

Capte-me uma mensagem  à toa

                     B7/9  F#m

De uma quasar pulsando loa

              B7/9

Interestelar canoa

E

Leitos perfeitos

                        D

Seus peitos direitos me olham assim

E                                  D

Fino menino me inclino pro lado do sim

E

Rapte-me, adapte-me, capte-me

It's up to me

D

Coração

E                               D

Sem querer ser merecer ser um camaleão

A

Rapte-me camaleoa

G

Adapte-me ao seu

             A  (G A)

Ne me quitte pas

 

 

Avarandado

Tom: Gm

(Gmaj7)              E7.b13     Am7

     Cada palmeira na estrada

 D7.9                  Gdim  Gmaj7

     tem uma moça recosta - da

 G6                  C#m7.b5 F#7

     uma é minha namorada 

               Bm7.b5  E7.b13      Am7 Abmaj7     Gmaj7

     e essa estrada            vai dar       no mar

 Gm7                 C7.9/G    

     Cada palma enluarada

 F7                          Fm6   

     tem que estar quieta, parada

 Eb7.9/Bb                    Abmaj7 D7.b9

     qualquer canção, quase nada

           Gm7.9          Am7.9  D7.b13

     vai fazer o sol levantar

           Gm7.9   C7.b13      Am7.9  D7.9  Gmaj7

     vai fazer  o   dia     nascer

         E7.b13        Am7  

     Namorando a madrugada

 D7.9               Gdim Gmaj7

     eu e minha namora - da

 G6                       C#m7.b5 F#7

     vamos andando na estrada 

             Bm7.b5  E7.b13    Am7 D7.9       Bm7.b5  E7.b13

     que vai dar     no avarandado   do amanhecer

               Am7 D7.9      Bm7.b5 E7.b13

     no avarandado  do amanhecer

                  D7.9      Gm7.9

     no avarandado do amanhecer

 

Atrás do Trio Elétrico

Tom: C
 

C   C#º           Dm

   Atrás do trio elétrico

       G7             C

Só não vai quem já morreu

          Am        Dm        G7

Quem já botou pra rachar aprendeu

               Dm      G7

Que é do outro lado do lado

         Dm         G7            C

De lá do lado que é lá do lado de lá.

                     C7+

O Sol é seu, o som é meu

             A7              Dm

Quero morrer,   quero morrer já

                    G7

O som é seu,o sol é meu,

                          C

Quero viver, quero viver lá

            C7+               Gm

Nem quero saber se o diabo nasceu

             C7            F

Foi na Bahia,   foi na Bahia

         F#º              C

No trio elétrico o sol rompeu

            G7           C

No meio-dia,   no meio-dia.

 

Meia lua inteira

Tom: A

Intro: A D
             A     D7M              A         D7M        A

Meia lua inteira sopapo na cara do fraco estrangeiro gozador

     D7M           A            D7M          A  D7M

Cocar de coqueiro baixo quando engano  se enganou

A                    D7M                           A

São dim dim dão são Bento, grandes homens de movimento

             D7M

Martelo do tribunal

  A              D7M                     A                    D7M

Sumiu na mata adentro foi pego sem documento no terreiro regional

A            D7M

Poeira ra ra ra

A            D7M

Poeira ra ra ra

        A      D7m      F#m       B7        E7           A

Terça-feira capoeira ra ra tô no pé de onde der ra ra ra ra     Refrão

    A            D

Verdadeiro ra ra ra

    A            D

Derradeiro ra ra ra

        A           D7M      F#m

Não me impede de cantar ra ra ra

       B7         E7          A

Tô no pé de onde der ra ra ra ra

                         D   A                      D

Bima berimba a mim que diga taco de arame cabaça, barriga

 A                      D7M                       A

São dim, dom, dão são Bento grandes homens de movimento

                D7M

Nunca foi um marginal

A                  D7M                    A

Sumiu na praça adentro caminhando contra o vento

                 D7M

Sobre a prata capital

Repetir Refrão

Baby

Tom: D

Intro: D G
D       G                D          G           D             G      D

Você precisa saber da piscina da margarina, da Carolina, da gasolina

G                      D  G

Você precisa saber de mim

 D     Bm     Em           A7

Baby, baby, eu sei que é assim

D      Bm     Em          A7

Baby, baby, eu sei que é assim

D        G              D             G

Você precisa tomar um sorvete, na lanchonete

              D               G   D

Andar com a gente me ver de perto

  G                       D    G

Ouvir aquela canção do Roberto

D      Bm     Em         A7

Baby, baby,  há quanto tempo

D      Bm    Em        A7    D

Baby, baby, há quanto tempo

 G                     D     G

Você precisa aprender inglês

                           D

Precisa aprender o que eu sei

                 G

E o que eu não sei mais

                D    G  D

E o que eu não sei mais

      G             D      G

Não sei, comigo vai tudo azul

                     D  G

Contigo vai tudo em paz

                     D          G

Vivemos na melhor cidade da América do Sul

      D

Da América do Sul

       G        D            G

Você precisa, você precisa, você precisa

     D     G              D   G

Não sei, leia na minha camisa

D     Bm    Em      A7

Baby, baby, I love you

D     Bm    Em     A7

Baby, baby, I love you

 

Meu Bem, Meu Mal

Tom: D
                   D7M         C#m7/5b  F#7/5+

                   Você é meu caminho

                       Bm7  E7/9   Am7

                   Meu vinho, meu vício

                   D7/9     G7M           C7/9

                   Desde o início estava você

                        D7M      C#m7/5b  F#7/5M

                   Meu bálsamo benígno

                       Bm7  E7/9  Am7 

                   Meu signo,   meu guru

                   D7/9   G7M             C7/9

                   Porto seguro onde eu voltei

                       F#m7/5b     B7/5+

                   Meu mar e minha mãe

                              E7/9       A6/7

                   Meu medo e meu champagne

                   F#7/5b   B7/5+     Em7

                   Visão do espaço sideral

                   Gm7

                   Onde o que seu sou se afoga

                       F#m7          B7

                   Meu fumo e minha ioga

                   Em7           A6/7

                   Você é minha droga

                   D7M          G#7/5b

                   Paixão e carnaval

                       G/A    A7/9b     D6/9

                   Meu zem, meu bem, meu mal

 

Leãozinho

Tom: C
 

  C               G                 Am              Em

Gosto muito de te ver, leãozinho, caminhando sob o sol

 F7M               Bb           C  

Gosto muito de você, leãozinho

                    G           Am                 Em                   

Para desentristecer, leãozinho, o meu coração tão só

 F7M                 Bb            C

Basta eu encontrar você no caminho

Am           Em              Am     G

Um filhote de leão, raio da manhã

F7M              Em            Dm   G7

Arrastando o meu olhar como um imã

Am                Em               Am    G

O meu coração é o sol, pai de toda cor

F7M               Em            Dm   G7

Quando ele lhe doura a pele ao léu

  C                  G            Am                   Em

Gosto de te ver ao sol, leãozinho, de te ver entrar no mar

 F7M              Bb          C

Tua pele, tua luz, tua juba

  C                 G            Am               Em          

Gosto de ficar ao sol, leãozinho, de molhar minha juba

 F7M                  Bb             C

De estar perto de você e entrar numa

Você é linda

Tom: F#m7 
 F#m7               C#m7

Fonte de mel nuns olhos de gueixa

D7+     G#m7  C#7/9b D7M

Kabuki, máscara,     choque entre o azul

    D#m7/5b    G#7    C#m7     F#7

E o cacho de acácias, luz das acácias

Bm7    E7

Você é mãe do sol

F#m7           C#m7

A sua coisa é toda tão certa

D7M     G#m7   C#7/9b

Beleza esperta

D7M            D#7/5b   G#7   C#m7    F#7

Você me deisa a rua deserta, quando atravessa

  Bm7         E7

E não olha pra traz

 A7M      C#m7       D7M          Bm7

Linda e sabe viver, você me faz feliz

Dm7           G        C7M    A7M

Esta canção é só pra dizer e diz

             C#m7          D7M           Bm7

Você é linda mais que demais, você é linda sim

Dm7             G          C7M     A7M

Onda do mar, do amor que bateu em mim

F#m7             C#m7

Você é forte em dentes e músculos

D7M       G#m7   C#7/9b

Peitos e lábios

D7M              D#m7/5b    G#7

Você é forte em letras e músicas

C#m7       F#7    Bm7      E7

Todas as músicas que ainda ei de ouvir

F#m7       C#m7

No Abaeté areias e estrelas

D7M           G#m7  C#7/9b

Não são mais belas

D7M         D#m7/5b        G#7

Do que você mulher das estrelas

C#m7      F#7      Bm7        E7

Mina de estrelas, diga o que você quer

(**Refrão**)

F#m7              C#m7 

Gosto de ver você no seu ritmo 

D7M       G#m7  C#7/9b

Dona do carnaval 

D7M          D#m7/5b    G#7       C#m7    F#7 

Gosto de ter sentir teu estilo, e no seu intimo 

Bm7       E7

Nunca me faça mal

(**Refrão)

Sampa

Tom: C

Intro: D7/9  Ab7  G7  C  G5+
                   C              E7             Am  C7

                   Alguma coisa acontece no meu coração

                      F                     A7

                   Que só quando cruso a Ipiranga

                                    Dm7

                   E a avenida São João

                          G7                    Do

                   É que quando eu cheguei por aqui

                            Am          D7

                   Eu nada entendí, da dura poesia concreta

                   De tuas esquinas, da deselegância discreta

                            F  G7

                   De tuas meninas

                   C                    C5+

                   Ainda não havia para mim Rita Lee

                      F                   Ebo

                   A tua mais completa tradução

                   C       A7     Dm7       G7    E7/9  A7/5+

                   Alguma coisa acontece no meu coração

                       D7/9                 Ab7         G7

                   Que só quando cruzo a Ipiranga e a avenida

                        C  G5+

                   São João

                        C                 E7

                   Quando eu te encarei frente a frente

                                  Am   C7

                   Não ví o meu rosto

                     F                       A7

                   Chamei de mau gosto o que ví

                                      Dm

                   De mau gosto, mau gosto

                   G7                   Do              Am

                   É que Narcísio acha feio o que não é espelho

                        D7

                   E a mente apavora o que não é mesmo velho

                   Nada do que não era antes, quando não somos

                      F   G7

                   mutantes

                       C                C5+

                   E foste um difícil começo

                                       F

                   Afasta o que não conhêço e que vem de outro

                          Ebo

                   Sonho feliz de cidade

                     C      A7         Dm7         G7    E7/9   A7/5+

                   Aprende depressa a chamar-te de realidade

                          D7/9             Ab7        G7

                   Porque és o avesso do avesso, do avesso

                        C  G5+

                   Do avesso

                       C                 E7                Am

                   Do povo oprimido nas filas nas vilas favelas

                        F                  A7

                   Da força da grana que ergue

                                     Dm7

                   E destrói coisas belas

                       G7              Do                Am

                   Da feia fumaça que sobe apagando as estrelas

                       D7

                   Eu vejo surgir teus poetas de campos e espaços

                                                             F  G7

                   Tuas oficinas de florestas teus deuses da chuva

                   C                         C5+

                   Panaméricas de Áfricas utópicas

                              F

                   Túmulo do samba mais possível

                          Ebo

                   Novo quilombo de zumbí

                         C    A7       Dm7         G7  E7/9  A7/5+

                   E os novos baianos passeiam na tua garoa

                         D7/9            Ab7    G7          C

                   E os novos baianos de podem curtir numa boa

Tigresa

Tom: Bm 

                     Em            Bm           G

                   Uma tigresa de unhas negras, íris cor de mel

                   Bm         Em    A7   D          E

                   Uma mulher uma beleza que me aconteceu

                     Bm                  G                  Bm             F#m7

                   Esfregando a pele de ouro marrom, do seu corpo contra o meu

                       G                A7           Bm

                   Me falou que o mal é bom e o bem cruel

                                      Em           Bm             G

                   Enquanto os pelos dessa deusa tremem ao vento ateu

                   Bm           Em     A7    D        E          Bm          G

                   Ela me conta sem certeza tudo que viveu, que gostava de política

                       Bm F#m7         G         A7             Bm

                   Em 1966    e hoje dança no Frenetic Dancyn Days

                                    Em             Bm         G

                   Ela me conta que era atriz e trabalhou no Hair

                        Bm           Em   A7         D          E

                   Com alguns homens foi feliz com outros foi mulher

                            Bm        G                   Bm          F#m7

                   Que tem muito ódio no coração, que tem dado muito amor

                      G              A7            Bm

                   Espalhado muito prazer e muita dor

                                     Em           Bm        G

                   Mas ela ao mesmo tempo diz que tudo vai mudar

                     Bm                      A7      D          E

                   Porque ela vai ser o que quis inventando um lugar

                           Bm          G                   Bm          F#m7

                   Onde a gente e a natureza feliz, vivam sempre em conunhão

                         G            A7             Bm

                   E a tigresa possa mais do que um leão

                                  Em        Bm          G

                   As garras da felina me marcaram o coração

                       Bm           Em   A7        D         E

                   Mas as besteiras de menina que ela disse não

                         Bm            G                     Bm            F#m7

                   E eu corri para o violão num lamento, e a manhã nasceu azul

                          G           A7         Bm

                   Como é bom poder tocar um instrumento

Nosso Estranho Amor

 Tom: A                      

                   A

                   Não quero sugar todo seu leite

                   D

                   Nem quero você enfeite do meu ser

                   B7

                   Apenas te peço que respeite

                   E7

                   O meu louco querer

                   A

                   Não importa com quem você se deite

                   D

                   Que você se deleite seja com quem for

                   B7

                   Apenas de peço que aceite

                   E7

                   O meu estranho amor

                   F#m   C#m    Abm7           A7M

                   Ah! Maninha deixa o ciúme chegar

                   D7M            Dm6      A7M     F#7/5+ B7  E7

                   Deixa o ciúme passar e sigamos juntos

                   F#m    C#m    Abm7              A7M

                   Ah! Neguinha deixa eu gostar de você

                   D7M             Dm6          A7M

                   Prá lá do meu coração não me diga

                   F#7/5+  B7  E7  A  E5+

                   Nunca não

                   A

                   Teu corpo combina com meu jeito

                   D

                   Nós dois fomos feitos mutio pra nos dois

                   B7

                   Não valham dramaticos efeitos

                        E7

                   Mas o que esta depois

                   A

                   Não vamos fuçar nossos defeitos

                   D

                   Cravar sobre o peito as unhas do rancor

                   B7

                   Lutemos mas só pelo direito

                       E7

                   Ao nosso estranho amor

                   (** Refrão **)

Alegria, Alegria



Tom: E

E                     A

Caminhando contra o vento,

            B7      C#m

Sem lenço, sem documento

           E        A        D  B7  E

no sol de quase dezembro eu vou.

                       A

O sol se reparte em crimes,

      B7          C#m

espaçonaves, guerrilhas,

        E         A        D  B7  E

em Cardinales bonitas, eu vou.

         A   B7      E

Em caras de presidentes,

            A  B7      E

em grandes beijos de amor

            A  B7      E

Em dentes, pernas, bandeiras,

            A    B7  C#m

bomba e Brigite Bardot

                 F#       C#m

O sol nas bancas de revistas

                 F#

me enche de alegria

      C#m                   B7    D   A

e preguiça, que lê tanta notícia, eu vou.

                    D

Por entre fotos e nomes

           E        Bm

os olhos cheios de cores

         A         D      G

o peito cheio de amores vãos.

B7  E            A            E

Eu vou, por que não? Por que não?

                  A

Ela pensa em casamento

             B7         C#m

eu nunca mais fui à Escola

            E       A         D  B7  E

Sem lenço, sem documento, eu vou.

                   A

Eu tomo uma coca-cola

         B7         C#m

ela pensa em casamento

          E          A       D  B7  E

E uma cançao me consola, eu vou.

            A   B7   E

Por entre fotos e nomes

           A    B7  E

sem livros e sem fuzil

           A     B7  E

sem fome, sem telefone

        A    B7    C#m

no coração do Brasil

             F#

Ela nem sabe até

   C#m                 F#  C#m

pensei em cantar na televisao

               B7

O Sol é tão bonito,

D   A                      Dm

eu vou sem lenço, sem documento,

         E            Bm

nada no bolso ou nas mãos.

          A      D       G  B7

Eu quero seguir vivendo amor!

    E            A

Eu vou, por que não?

         E

Por que não?

         A

Por que não?...

O estrangeiro 

Tom: Dm
( Dm Am ) 

O pintor Paul Gauguin amou a luz da Baía de Guanabara

O compositor Cole Porter adorou as luzes na noite dela

A Baía de Guanabara

O antropólogo Claude Levy-strauss detestou a Baía de Guanabara:

Pareceu-lhe uma boca banguela.

E eu menos a conhecera mais a amara?

Sou cego de tanto vê-la, te tanto tê-la estrela

O que é uma coisa bela?

F         Dº

O amor é cego

     Gm       C7

Ray Charles é cego

Cm               F7

Stevie Wonder é cego

             Bbm7                           D7/9

E o albino Hermeto não encherga mesmo muito bem

( Dm Am )

Uma baleia, uma telenovela, um alaúde, um trem?

Uma arara?

Mas era ao mesmo tempo bela e banguela a Guanabara

Em que se passara passa passará o raro pesadelo

Que aqui começo a construir sempre buscando o belo e o amaro

Eu não sonhei que a praia de Botafogo era uma esteira rolante de areia brancae de óleo diesel

Sob meus tênis

E o Pão de Açucar menos óbvio possível

À minha frente

Um Pão de Açucar com umas arestas insuspeitadas

À áspera luz laranja contra a quase não luz quase não púrpura

Do branco das areias e das espumas

                                      F

Que era tudo quanto havia então de aurora

( Dm Am ) 

Estão às minhas costas um velho com cabelos nas narinas

E uma menina ainda adolescente e muito linda

Não olho pra trás mas sei de tudo

Cego às avessas, como nos sonhos, vejo o que desejo

Mas eu não desejo ver o terno negro do velho

Nem os dentes quase não púrpura da menina

(pense Seurat e pense impressionista

Essa coisa de luz nos brancos dentes e onda

Mas não pense surrealista que é outra onda)

F         Dº

E ouço as vozes

   Gm        C7

Os dois me dizem

Cm         F7

Num duplo som

         Bbm7               D7/9

Como que sampleados num sinclavier:

( Dm Am ) 

"É chegada a hora da reeducação de alguém

Do Pai do Filho do espirito Santo amém

O certo é louco tomar eletrochoque

O certo é saber que o certo é certo

O macho adulto branco sempre no comando

E o resto ao resto, o sexo é o corte, o sexo

Reconhecer o valor necessário do ato ipócrita

Riscar os índios, nada esperar dos pretos"

E eu, menos estrangeiro no lugar que no momento

Sigo mais sozinho caminhando contra o vento

E entendo o centro do que estão dizendo

Aquele cara e aquela:

F           Dº

É um desmascaro

  Gm     C7

Singelo grito:

  Cm        F7

"O rei está nu"

         Bbm7                                                             D7/9

Mas eu desperto porque tudo cala frente ao fato de que o rei é mais bonito nú

( Dm Am ) 

E eu vou e amo o azul, o púrpura e o amarelo

E entre o meu ir e o do sol, um aro, um elo.

("Some may like a soft brazilian singer

but i've given up all attempts at perfection").

Oração ao Tempo

Tom: D      

 D        G         D

És um senhor tão bonito     

        G             Bbmaj7

Quanto a cara do meu filho

                     D6

Tempo tempo tempo tempo    

         E7        G

Vou te fazer um pedido

                     D

Tempo tempo tempo tempo

      G           D

Compositor de destinos     

        G        Bbmaj7

Tambor de todos os ritmos

                   D6

Tempo tempo tempo tempo       

          E7         G

Entro num acordo contigo

                   D

Tempo tempo tempo tempo

      G            D

Por seres tão inventivo 

       G       Bbmaj7

E pareceres contínuo

                    D6

Tempo tempo tempo tempo    

           E7            G

És um dos deuses mais lindos

                    D

Tempo tempo tempo tempo

      G              D

Que sejas ainda mais vivo    

       G          Bbmaj7

No som do meu estribilho

                   D6

Tempo tempo tempo tempo

      E7             G

Ouve bem o que eu te digo

                   D

Tempo tempo tempo tempo

     G              D

Peço-te o prazer legítimo    

        G        Bbmaj7

E o movimento preciso 

                   D6

Tempo tempo tempo tempo       

           E7        G

Quando o tempo for propício

                    D

Tempo tempo tempo tempo

     G                 D

De modo que o meu espírito

           G       Bbmaj7

Ganhe um brilho definitivo

                    D6

Tempo tempo tempo tempo   

        E7          G

E eu espalhe benefícios

                    D

Tempo tempo tempo tempo

        G            D

O que usaremos pra isso   

        G        Bbmaj7

Fica guardado em sigilo

                 D6

Tempo tempo tempo tempo

    E7            G

Apenas contigo e comigo

                   D

Tempo tempo tempo tempo

          G         D

E quando eu tiver saído   

      G          Bbmaj7

Para fora do teu círculo

                    D6

Tempo tempo tempo tempo  

      E7             G

Não serei nem terás sido

                    D

Tempo tempo tempo tempo

        G        D

Ainda assim acredito     

        G         Bbmaj7

Ser possível reunirmo-nos

                   D6

Tempo tempo tempo tempo   

     E7             G

Num outro nível de vínculo

                    D

Tempo tempo tempo tempo

    G              D

Portanto peço-te aquilo    

     G        Bbmaj7

E te ofereço elogios

                    D6

Tempo tempo tempo tempo   

       E7          G

Nas rimas do meu estilo

                    D

Tempo tempo tempo tempo

 

Muitos Carnavais 

Tom: G 
G                                D7 

Pa ra pa ra pa ra pa ra pa pa ra ra ra 

     G                  D7            G 

Pa ra pa ra pa ra pa ra Paroano sai Milhó 

                          Am      C        G 

Eu sou você, você me dá muita confusão e paz 

                            Am            C Cm G   (G  D/F#) 

Eu sou o sol, você o mar somos muitos carnavais 

   Em     Bm    Em      Bm      C           Am      D7 

Nossos clarins sempre a soar na noite, no dia, Bahia 

   G                    G/B             C 

Vamos viver, vamos ver, vamos ter, vamos ser, 

            C#º               G           Em     D7 D/C G/B Am G D/F# 

Vamos desentender do que não carnavalizar a vida co    ra    ção 

G                  G/B                   C 

Vamos viver, vamos ver, vamos ter, vamos ser, 

         C#º                   G       Em              Am D7 G            G7/B 

Vamos desentender do que não carnavalizar a vida co    ra    ção           ... 

Chuva , Suor e Cerveja

Tom: C
C                                         Am      Em  Ebm  Dm   C#m  Dm

   Não se perca de mim, não se esqueça de mim não desapa...reça

             G7                      Dm               G7        C

A chuva tá caindo e quando a chuva começa eu acabo perdendo a cabeça

G7                 C                         Gm

   Não saia do meu lado, segue meu pierrot molhado

          C7      F      F#º   C/G  Am          Dm      G7         C    C7

E vamos embolar ladeira abaixo acho que a chuva ajuda a gente a se ver

F      F#º   C/G    Am     Dm     G7          C

Venha, veja, deixa, beija, seja o que Deus quiser

             Em         Ebm        Dm              G7        C

A gente se embala, se embora, se embola só pára na porta da igreja

           Em       Ebm       Dm              G7        C

A gente se olha, se beija, se molha de chuva, suor e cerveja

 

Um Frevo Novo 

Tom: Am
            Am            D7       G 

Mete o cotovelo e vai abrindo o caminho 

   Em            Am              D7                 G7 

Pegue no meu cabelo pra não se perder e terminar sozinho 

         C             C#º        G 

O tempo passa mas, na raça eu chego lá 

         Em    Am              D7          G        G7 

É aqui nessa praça que tudo vai ter de pintar 

 

A Filha Da Chiquita Bacana

Tom:  C
 

  C   C#º    Dm            G7             C            Ab G7 

Laia laia la laia laia, la laia laia laia la (la laia la) 

 C    C#º      Dm         G7            C 

Laia laia la laia laia, la laia laia laia 

    F      C              F     C 

Eu sou a filha da Chiquita bacana 

        Ab      G7              C7           F 

Nunca entro em cana porque sou família demais... 

            C    F                       C      F 

Puxei à mamãe ...     , não caio em armadilha ... 

              C            Ab     G7   C 

E distribuo banana com os  a    ni  mais 

            E7                      F 

Na minha ilha, iê, iê, iê que maravilha, iê, iê, iê 

           G7                 C 

Eu transo todas sem perder o tom 

                         E7                                  F          F#º 

E a quadrilha toda grita iê, iê, iê Viva a filha da Chiquita iê, iê, iê 

              C        Am  Ab  G7     C 

Entrei pra "Women’s Libe   ra   tion Front" 

C   C#º  Dm             G7                C            Ab G7 

Laia laia la laia laia, la laia laia laia la (la laia la) 

   C     C#º   Dm          G7                                       F      Fm       C 

Laia laia la laia laia, la         la         ia        la   ia la   ia      ....        ... 

 

Terra 

Tom: G                                                                      

Intro:G  G/B 

( G  G/B ) 

Quando eu me encontrava preso, na cela de uma cadeia 

Foi que eu vi pela primeira vez, as tais fotografias 

Em que apareces inteira, porém lá não estava nua 

                   C C/G C C/G 

E sim coberta de nuvens 

G/B  G  G/B  G  Am 

Terra,          terra, 

Em                     Dm 

Por mais distante o errante navegante 

        F              C 

Quem jamais te esqueceria 

( G  G/B ) 

Ninguém supõe a morena, dentro da estrela azulada 

Na vertigem do cinema, mando um abraço pra ti 

Pequenina como se eu fosse o saudoso poeta 

               C C/G C C/G 

E fosses a Paraíba 

G/B  G  G/B  G  Am 

Terra,          terra, 

Em                     Dm 

Por mais distânte o errante navegante 

         F             C 

Quem jamais te esqueceria 

( G ) 

Eu estou apaixonado, por uma menina terra 

Signo de elemneto terra, do mar se diz terra à vista 

Terra para o pé firmesa, terra para a mão carícia 

                        C C/G C C/G 

Outros astros lhe são guia 

G/B  G  G/B  G  Am 

Terra,          terra, 

Em                     Dm 

Por mais distânte o errante navegante 

        F              C 

Quem jamais te esqueceria 

( G  G/B ) 

Eu sou um leão de fogo, sem tigre consumiria 

A mim mesmo eternamente,e de nada valeria 

Acontecer de eu ser gente e gente ser outra alegria 

                    C C/G C C/G 

Diferente das estrelas 

G/B  G  G/B  G  Am 

Terra,          terra, 

Em                     Dm 

Por mais distânte o errante navegante 

        F 

Quem jamais te esqueceria 

( G G/B ) 

De onde nem tempo e nem espaço, que a força mãe de coragem 

Pra gente te dar carinho, durante toda a viagem 

Que realizas do nada,através do qual carregas 

                C C/G C C/G 

O nome da tua carne 

G/B  G  G/B  G  Am                    | 

Terra,          terra,                | 

Em                     Dm             | 3 vezes 

Por mais distânte o errante navegante | 

        F              C              | 

Quem jamais te esqueceria   

( G  G/B ) 

Na sacadas do sobrado, da cenas do salvador 

A lembranças de doselas, do tempo do Imperador 

Tudo, tudo na Bahia faz a gente querer bem 

                 C C/G C C/G 

A Bahia tem um jeito 

G/B  G  G/B  G  Am 

Terra,          terra, 

Em                     Dm 

Por mais distânte o errante navegante 

        F              C 

Quem jamais te esqueceria 

 

Fora de Ordem

Tom: Am
Am                                     Dm

Vapor barato, um mero serviçal do narcotráfico

         Am                                     Dm

Foi encontrado na ruína de uma escola em construção

Am                                             Dm

Aqui tudo parece que é ainda construção e já é ruína

Em

Tudo é menino e menina no olho da rua

    F                                         Bb

O asfalto, a ponte o viaduto ganhando pra lua

Eb7+

Nada continua

    Am                              Dm

E o cano da pistola que as crianças mordem

                 Am

Reflete todas as cores da paisagem da cidade que é muito

       Dm

Mais bonita e 

Muito mais intensa do que no cartão postal

Am

Alguma coisa está fora da ordem

Dm

Fora da nova ordem mundial...

  Am                                 Dm

Escuras coxas duras tuas duas de acrobata mulata

      Am                                              Dm

Tua batata da perna morena, a trupe intrépida em que fluis

     Am                                             Dm

Te encontro em Sampa de onde mal se vê quem sobe ou desce a rampa

       Em

Alguma coisa em nossa transa é quase luz forte demais

       F                                             Bb

Parece pôr tudo à prova, parece fogo, parece, parece paz

Eb

Parece paz

Am                                      Dm            Am

Pletora de alegria, um show de Jorge Benjor dentro de nós

                 Dm

É muito, é muito, é total

Am

Alguma coisa está fora da ordem

Dm

Fora da nova ordem mundial...

    Am                                    Dm

Meu canto esconde-se como um bando de Ianomâmis na floresta

         Am                                      Dm

Na minha testa caem, vêm colocar-se plumas de um velho cocar

  Am                                    Dm

Estou de pé em cima do monte de imundo lixo baiano

         Em

Cuspo chicletes do ódio no esgoto exposto do Leblon

         F                                        Bb

Mas retribuo a piscadela do garoto de frente do Trianon

Eb

Eu sei o que é bom

       Am                              Dm

Eu não espero pelo dia em que todos os homens concordem

       Am                                      Dm

Apenas sei de diversas harmonias possíveis sem juízo final

Am

Alguma coisa está fora da ordem

Dm

Fora da nova ordem mundial...

 

 

Tropicália

Tom: Cm
(Cm7 F7)

Sobre a cabeça os aviões

Sob os meus pés, os caminhões

                                  (Cm Bb)

Aponta contra os chapadões, meu nariz

(Eb Bb)

Eu organizo o movimento

Eu oriento o carnaval

Eu inauguro o monumento

No planalto central do país

 (Eb Db)

Viva a bossa, sa, sa

                           Cm  Bb (Cm7 Bb)

Viva a palhoça, ça, ça, ça, ça

(Cm7 F7)

O monumento é de papel crepom e prata

Os olhos verdes da mulata

A cabeleira esconde atrás da verde mata

             Bb

O luar do sertão

(Eb Bb)

O monumento não tem porta

A entrada é uma rua antiga,

Estreita e torta

E no joelho uma criança sorridente, 

Feia e morta,

Estende a mão

 (Eb Db)

Viva a mata, ta, ta

                           Cm Bb (Cm Bb)

Viva a mulata, ta, ta, ta, ta

(Cm7 F7)

No pátio interno há uma piscina

Com água azul de Amaralina

Coqueiro, brisa e fala nordestina

         Bb Eb

E faróis

   (Eb Bb)

Na mão direita tem uma roseira

Autenticando eterna primavera

E no jardim os urubus passeiam

A tarde inteira entre os girassóis

(Eb Db)

Viva Maria, ia, ia

                          Cm Bb (Cm7 F7)

Viva a Bahia, ia, ia, ia, ia

  (Cm7 F7)

No pulso esquerdo o bang-bang

Em suas veias corre muito pouco sangue

Mas seu coração

                           Bb  Eb

Balança a um samba de tamborim

(Eb Bb)

Emite acordes dissonantes

Pelos cinco mil alto-falantes

Senhoras e senhores

Ele pões os olhos grandes sobre mim

(Eb Db)

Viva Iracema, ma, ma

                             Cm Bb

Viva Ipanema, ma, ma, ma, ma

(Cm7 F7)

Domingo é o fino-da-bossa

Segunda-feira está na fossa

Terça-feira vai à roça

                   Bb

Porém, o monumento

(Eb Bb)

É bem moderno

Não disse nada do modelo

Do meu terno

Que tudo mais vá pro inferno, meu bem

Que tudo mais vá pro inferno, meu bem

(Eb Db)

Viva a banda, da, da

                           (Cm)

Carmem Miranda, da, da, da, da

Aboio

Tom: E
E    A   E

Urba   imensa

E           D      G    C

Pensa o que é e será e foi

 Bm   E Am D7 Em

Pensa   no   boi

    A      Em   A      Em

Enigmática máscara boi

A      F#7  A

Tem piedade

E A   E

Megacidade

E     D      G

Conta teus meninos

C     Bm       E     A

Canta com teus sinos

    D   G      C

A felicidade intensa

F      B7        E         A

Que se perde e encontra em ti

D     G         C     Bm

Luz dilui-se e adensa-se

E  A  E

Pensa-te

 

Baião Atemporal

tom: A7

Intro: A7
 

A7                B7      A7    B7

No último pau de arara de ira...rá

E7               D7   G   A7

Um da família Santana viajará

A7                B7      A7    B7

No último pau de arara de ira...rá

E7               D7   G   A7

Um da família Santana viajará

C            D7          F#7

Levará uma semana até chegar

G

Junto com mais dois ou três outros cabras que

        B7

Estarão lá

E7                D7      G     A7

No último pau de arara de ira...rá

                 B7           A7    B7

Se essa viagem comprida fosse um cordel

E7        D7       G      A7

Seria boa saída acabar no céu

                 B7           A7    B7

Se essa viagem comprida fosse um cordel

E7        D7       G      A7

Seria boa saída acabar no céu

C                        D7                F#7

Só que este conto que eu canto é pra lá de zen

G

Não tem sentido, não serve pra nada e é

        B7

Pra ninguém

E7                  D7          G     A7

Pra ninguém botar defeito e não ter porém

                    B7     A7     B7

Basta pensar que irará poderá não ser

E7                      D7        G      A7

Que os paus de arara de lá já não tem porque

                    B7     A7     B7

Basta pensar que irará poderá não ser

E7                      D7        G      A7

Que os paus de arara de lá já não tem porque

C                   D7           F#7

Porque os tempos passaram e passarão

G                                          B7

Tudo que começa acaba e outros cabras seguirão

E7               D7         G     A7

Cruzando o atemporal do tão do baião

E7               D7         G     A7

Cruzando o atemporal do tão do baião

 

Cinema Novo

Tom: D7+

Intro: D7+  Gm/D
  D7+              C#m5-/7 C7 B7           E7/9

O filme quis dizer               "Eu sou o samba"

                                 Em7   A7

A voz do morro rasgou a tela do cinema

  D7+        C#7        F#m7

E começaram a se configurar

           G#m7           C#7/9- A7

Visões das coisas grandes  e   pequenas

           D7+       A7           D7+

Que nos formaram e estão a nos formar

        A7/9-            D7+          F#7         Bm7

Todas e muitas: Deus e o diabo, vidas secas, os fuzis

        D7/9               G7+            D7           G7+

Os cafajestes, o padre e a moça, a grande feira, o desafio

          B7/9-             Em7                          F#7

Outras conversas, outras conversas sobre os jeitos do Brasil

B7        Em7             A7           D7+  D7

Outras conversas sobre os jeitos do Brasil

  G7+           B7     Em7

A bossa nova passou na prova

       F#m7 B7      Em7 

Nos salvou  na dimensão da eternidade

  Dm7    G7           C7+  B7             Em7

Porém aqui embaixo "A vida mera metade de nada"

A7               Am7           D7

Nem morria nem enfrentava o problema

  G7+     B7            G7+

Pedia soluções e explicações

B7         Em7           A7       D7+          B7

 E foi por isso que as imagens do país desse cinema

  E7/9         A7            D7+

Entraram nas palavras das canções

B7  E7/9         A7            D7+  F7

  Entraram nas palavras das canções

   Bb7+  F7       Bb7+

Primeiro   foram aquelas que explicavam

             A7          D7+  F7

E a música parava pra pensar

    Bb7+ F7     Bb7+

Mas era   tão bonito que parece

                   A7       D7+

Que a gente nem queria reclamar

  Fm7  Bb7       Eb 

Depois foram as imagens que assombravam

           D7+          A&          D

E outras palavras já queriam se cantar

   F#7                    Bb7

De ordem e desordem de loucura

   E7                       G7+

De alma a meia-noite e de indústria

                           Gm6

E a Terra entrou em transe

                  Dm7

E no sertão de Ipanema

         Gm6                 D

Em transe é, no mar de monte santo

    B7           Em7        C#7      F#m7

E a luz do nosso canto e as vozes do poema

      F#7     G7+           G#o

Necessitaram transformar-se tanto

      D7+          B7

Que o samba quis dizer

  Bb7          A7            D7+  F7

O samba quis dizer: eu sou cinema

  E7/9         A7            D7+

O samba quis dizer: eu sou cinema

     C7      F#7            Bm7

Aí o anjo nasceu, veio o bandido meterorango

          C7      F#7            Bm7

Hitler terceiro mundo, sem essa aranha, fome de amor

    E7/9            A7        D7+

E o filme disse: Eu quero ser poema

         C7+            F#7      Bm7

Ou mais: Quero ser filme e filme-filme

    C#7       F#7        B7       Em7

Acossado no limite da garganta do diabo

           G7                       D7+

Voltar a Atlântida e ultrapassar o eclipse

        G7+   F#7        Bm7

Matar o ovo e ver a vera cruz

    E7/9        F#7     A7    D7+ F7

E o samba agora diz: Eu sou a luz

  Bb7+   F7   Bb7+

Da lira do delírio, da alforria de Xica

   A7                D

De toda a nudez de índia

F7 Bb7+ F7     Bb7+

De flor de macabéia, de asa branca

               A7         D

Meu nome é Stelinha é Inocência

    Fm7 Bb7        Eb                 D          A7

Meu nome é Orson Antonio Vieira conselheiro de pixote

     D

Superoutro

          F#7            Bm7          F#7         Bm7

Quero ser velho de novo eterno, quero ser novo de novo

          Am7   D7/9          G7+

Quero ser Ganga bruta e clara gema

         B7             Em7  Bb7

Eu sou o samba viva o cinema

     A7       D

Viva o cinema novo

 

 

As Coisas

Tom: F7

Intro: (A7)
 

F7        E7  G7

As coisas têm peso

       F7

Massa, volume, tamanho

E7     G7     F#7

Tempo, forma, cor

F7  E7   G7       F7

Posição, textura, duração

F7   E7    G7        F#7

Densidade, cheiro, valor

A7          D7

Consistência, profundidade

   A7            Eb7

Contorno, temperatura

   C#7  A7       D7

Função, aparência, preço

          A7

Destino, idade, sentido

E7                A7  G7  F7

As coisas não têm paz

          E7      A7  G7  B7

As coisas não têm paz

          E7      A7  G7  F7

As coisas não têm paz

          E7      A7  G7  B7  E7 (A7)

As coisas não têm paz

F7        E7  G7

As coisas têm peso

F7

Massa, volume, tamanho

E7     G7     F#7

Tempo, forma, cor

F7  E7   G7       F7

Posição, textura, duração

     E7    G7        F#7

Densidade, cheiro, valor

A7         D7

Consistência, profundidade

   A7            Eb7

Contorno, temperatura

   C#7  A7       D7

Função, aparência, preço

          A7

Destino, idade, sentido

E7                A7  G7  F7

As coisas não têm paz

          E7      A7  G7  B7

As coisas não têm paz

          E7      A7  G7  F7

As coisas não têm paz

          E7      A7  G7  B7  

As coisas não têm paz

(A7)

As coisas, as coisas, as coisas...

 

Dada

Tom: C7
C7/9 E7

  A Deus

C7/9 E7

Deus a

C7/9  E7    C7/9 E7

  A...fro...di...te

C7/9 E7

 De  ti

C7/9 E7

  Ti ve

C7/9 E7

  Vi da

C7/9 E7

 Da  da

C7/9  E7

  A  Deus

C7/9  E7

  A  Deus

C7/9  E7

  A  Deus

C7/9 E7

Deus a

C7/9  E7   C7/9  E7

  A...fro...di...te

C7/9 E7

 De  ti

C7/9 E7

  Ti ve

C7/9 E7

  Vi da

C7/9 E7

 Da  da

C7/9  E7

  A  Deus

C7/9  E7

  A  Deus

C7/9+  E7/9+

   A  Deus

C7/9+  E7/9+

 Deus  a

C7/9+  E7/9+   C7/9+   E7/9+

  A.....fro.....di.....te

C7/9+  E7/9+

   De  ti

C7/9+  E7/9+

   Ti ve

  E7/9+

Vida

C7/9+  E7/9+

   Da  da

C7/9+  E7/9+

   A  Deus

C7/9+  E7/9+

   A  Deus

Desde que o samba é samba

Tom: D7+

Intro: A7
 

     D7+   A7   D7+  D7/9

A tristeza é senhora

G7+                 C7/9      F#7/13 B7/9

Desde que o samba é samba é assim

  Em7                   A7     Bm7

A lágrima clara sobre a pele escura

  E7/9                     A7

A noite a chuva que cai lá fora

    D7+ A7  D7+ D7/9

Solidão apavora

G7+               C7/9    F#7/13 B7/9-

Tudo demorando em ser tão ruim

    Em7              A7/13   Bm7             E7/9

Mas alguma coisa acontece no quando agora em mim

   Em7                  A7     D7+  A7

Cantando eu mando a tristeza embora

     D7+   A7   D7+  D7/9

A tristeza é senhora

G7+                 C7/9      F#7/13 B7/9

Desde que o samba é samba é assim

  Em7                   A7     Bm7

A lágrima clara sobre a pele escura

  E7/9                    A7/13

A noite a chuva que cai lá fora

    D7+ A7  D7+  D7/9

Solidão apavora

G7+               C7/9    F#7/13 B7/9-

Tudo demorando em ser tão ruim

    Em7              A7/13   Bm7             E7/9

Mas alguma coisa acontece no quando agora em mim

   Em7                  E7/9   D7+

Cantando eu mando a tristeza embora

  Em7                F#7

O samba ainda vai nascer

  Bm7                C#7

O samba ainda não chegou

  F#m7             B7/9

O samba não vai morrer

        Bm7           E7/9

Veja, o dia ainda não raiou

  Em7               F#7

O samba é pai do prazer

  Bm7              C#7/9-

O samba é filho da dor

  F#m7              B7   E7/13 E5+/7 Em7

O grande poder transformador

A7   D7+   A7   D7+  D7/9

A tristeza é senhora

G7+                 C7/9      F#7/13 B7/9

Desde que o samba é samba é assim

  Em7                          Bm7

A lágrima clara sobre a pele escura

  E7/9                     A7/13

A noite a chuva que cai lá fora

    D7+ A7  D7+ D7/9

Solidão apavora

G7+               C7/9    F#7/13 B7/9-

Tudo demorando em ser tão ruim

    Em7              A7/13   Bm7             E7/9

Mas alguma coisa acontece no quando agora em mim

   Em7                  A7     D7+

Cantando eu mando a tristeza embora

  Em7                F#7

O samba ainda vai nascer

  Bm7                C#7

O samba ainda não chegou

  F#m7             B7/9

O samba não vai morrer

        Bm7           E7/9

Veja, o dia ainda não raiou

  Em7               F#7

O samba é pai do prazer

  Bm7              C#7/9-

O samba é filho da dor

  F#m7              B7   E7/13 E5+/7 Em7

O grande poder transformador

A7    D7+   A7   D7+  D7/9

 A tristeza é senhora

G7+                 C7/9     F#7/13 B7/9

Desde que o samba é samba é assim

   Em7                  A7     Bm7

A lágrima clara sobre a pele escura

  E7/9                     A7

A noite a chuva que cai lá fora

    D7+ A7  D7+ D7/9

Solidão apavora

G7+               C7/9    F#7/13 B7/9-

Tudo demorando em ser tão ruim

    Em7              A7/13   Bm7             E7/9

Mas alguma coisa acontece no quando agora em mim

   Em7                  A7     D7+  B7

Cantando eu mando a tristeza embora

   Em7                  A7     D7+  B7/9-

Cantando eu mando a tristeza embora

   Em7                  A7     D7+  B7

Cantando eu mando a tristeza embora

   Em7                  A7     D7+

Cantando eu mando a tristeza embora

Nossa Gente

Tom: Cm

Intro: C
  Cm                            Gm

Avisa lá que eu vou chegar mais tarde, o yê

          Cm                        Bb   Eb

Vou me juntar ao Olodum que é da alegria

Fm                  Cm

 É denominado de vulcão

      Fm                     Cm

O estampido ecoou nos quatro cantos do mundo

   Fm                       Cm

Em menos de um minuto, em segundos

                                       Gm

Nossa gente é quem bem diz é quem mais dança

   Cm                       Bb  Eb

Os gringos se afinavam na folia

   Fm                        Cm

Os deuses igualando todo o encanto toda a transa

       Fm                      Cm

Os rataplans dos tambores gratificam

                          Gm

Quem fica não pensa em voltar

    Cm              Gm

Afeição a primeira vista

  Fm                  Cm

O beijo-batom que não vai mais soltar

  Fm                     Cm

A expressão do rosto identifica

      Cm

Avisa lá, avisa lá, avisa lá ô ô

 Ab   Bb        Cm

Avisa lá que eu vou 

Avisa lá, avisa lá, avisa lá ô ô

 Ab   Bb        Cm

Avisa lá que eu vou 

  Cm                            Gm

Avisa lá que eu vou chegar mais tarde, o yê

          Cm                        Bb   Eb

Vou me juntar ao Olodum que é da alegria

Fm                  Cm

 É denominado de vulcão

      Fm                     Cm

O estampido ecoou nos quatro cantos do mundo

   Fm                  Cm

Em menos de um minuto, em segundos

                                       Gm

Nossa gente é quem bem diz é quem mais dança

   Cm                       Bb  Eb

Os gringos se afinavam na folia

   Fm                        Cm

Os deuses igualando todo o encanto toda a transa

       Fm                      Cm

Os rataplans dos tambores gratificam

                          Gm

Quem fica não pensa em voltar

    Cm              Gm

Afeição a primeira vista

  Fm                  Cm

O beijo-batom que não vai mais soltar

  Fm                     Cm

A expressão do rosto identifica

      Cm

Avisa lá, avisa lá, avisa lá ô ô

 Ab   Bb        Cm

Avisa lá que eu vou 

Avisa lá, avisa lá, avisa lá ô ô

 Ab   Bb        Cm

Avisa lá que eu vou

 

 

Haiti

Tom: F#m7

Intro: (F#m7 Bm7 G7)
 

(F#m7 Bm7 G7)

Quando você for convidado pra subir no adro

Da fundação casa de Jorge Amado

Pra ver do alto a fila de soldados, quase todos pretos

Dando porrada na nuca de malandros pretos

De ladrões mulatos e outros quase brancos

Tratados como pretos

Só pra mostrar aos outros quase pretos

(E são quase todos pretos)

E aos quase brancos pobres como pretos

Como é que pretos, pobres e mulatos

E quase brancos quase pretos de tão pobres são tratados

E não importa se os olhos do mundo inteiro

Possam estar por um momento voltados para o largo

Onde os escravos eram castigados

E hoje um batuque um batuque

Com a pureza de meninos uniformizados de escola secundária

Em dia de parada

E a grandeza épica de um povo em formação

Nos atrai, nos deslumbra e estimula

Não importa nada:

Nem o traço do sobrado

Nem a lente do fantástico,

Nem o disco de Paul Simon

Ninguém, ninguém é cidadão

Se você for a festa do pelô, e se você não for

Bm7

Pense no Haiti, reze pelo Haiti

Ebm7 Ab7 Fm7  Bb7

O Haiti  é  aqui

Ebm7 Ab7    Fm7  Bm7

O Haiti não é  aqui

(F#m7 Bm7 G7)

E na TV se você vir um deputado em pânico mal dissimulado

Diante de qualquer, mas qualquer mesmo, qualquer, qualquer

Plano de educação que pareça fácil

Que pareça fácil e rápido

E vá representar uma ameaça de democratização

Do ensino do primeiro grau

E se esse mesmo deputado defender a adoção da pena capital

E o venerável cardeal disser que vê tanto espírito no feto

E nenhum no marginal

E se, ao furar o sinal, o velho sinal vermelho habitual

Notar um homem mijando na esquina da rua sobre um saco

Brilhante de lixo do Leblon

E quando ouvir o silêncio sorridente de São Paulo

Diante da chacina

111 presos indefesos, mas presos são quase todos pretos

Ou quase pretos, ou quase brancos quase pretos de tão pobres

E pobres são como podres e todos sabem como se tratam os pretos

E quando você for dar uma volta no Caribe

E quando for trepar sem camisinha

E apresentar sua participação inteligente no bloqueio a Cuba

Bm7

Pense no Haiti, reze pelo Haiti

Ebm7 Ab7 Fm7  Bb7

O Haiti  é  aqui

Ebm7 Ab7    Fm7  Bb7

O Haiti não é  aqui 

 

Cada Macaco no seu galho

Tom: Em

Intro: (Bm D Bm D G) A7
    Em

Xô xuá

       A7          D

Cada macaco no seu galho

    Em

Xô xuá

          A7          D

Eu não me canso de falar

    Em

Xô xuá

      A7           D

O meu galho é na Bahia

    Em

Xô xuá

        A7          D

O seu é em outro lugar

    Em

Xô xuá

       A7          D 

Cada macaco no seu galho

    Em

Xô xuá

          A7          D

Eu não me canso de falar

    Em

Xô xuá

      A7           D

O meu galho é na Bahia

    Em

Xô xuá

        A7         D

O seu é em outro lugar

           A7                  D

Não se aborreça moço da cabeça grande

                    A7

Você vem não sei de onde

                      D

Fica aqui não vai pra lá

       A7                        D

Esse negócio da mãe preta ser leiteira

                  A7

Já encheu sua mamadeira

                  D

Vá mamar noutro lugar

    Em

Xô xuá

       A7          D

Cada macaco no seu galho

    Em

Xô xuá

          A7         D

Eu não me canso de falar

    Em

Xô xuá

      A7           D

O meu galho é na Bahia

    Em

Xô xuá

        A7         D

O seu é em outro lugar

           A7                  D

Não se aborreça moço da cabeça grande

                    A7

Você vem não sei de onde

                      D

Fica aqui não vai pra lá

       A7                        D

Esse negócio da mãe preta ser leiteira

                  A7

Já encheu sua mamadeira

                  D

Vá mamar noutro lugar

    Em

Xô xuá

       A7          D

Cada macaco no seu galho

    Em

Xô xuá

          A7         D

Eu não me canso de falar

    Em

Xô xuá

      A7           D

O meu galho é na Bahia

    Em

Xô xuá

        A7         D

O seu é em outro lugar

    Em

Xô xuá

       A7          D

Cada macaco no seu galho

    Em

Xô xuá

          A7         D

Eu não me canso de falar

    Em

Xô xuá

      A7           D

O meu galho é na Bahia

    Em

Xô xuá

        A7         D

O seu é em outro lugar...

 

Tradição

Tom: C7

Intro: C#7
 

     C7       Bb7             A7       Ab7+

Conheci uma garota que era do barbalho

G7    C7        F7

Uma garota do barulho

C#7  C7               Bb        A7    Ab7+  G7

Namorava um rapaz que era muito inteligente

     C7            F7

Um rapaz muito diferente

               Eb7+        D7     Db7+  C7

Inteligente no jeito de pongar no bonde

      B7+        Bb6

E diferente pelo tipo

F7                 Eb7+        D7   Db7+ C7

De camisa aberta e certa calça americana

     B7+           Bb6

Arranjada de contrabando

C#7 C7            Bb            A7        Ab7+  G7

  Sair do banco e desancando despongar do bonde

       C7                F7

Sempre rindo e sempre cantando

C#7    C7             Bb7+   A7  Ab7+  G7

Sempre lindo e sempre sempre

       C7                F7

Sempre rindo e sempre cantando

C#7  C7       Bb7+            A7       Ab7+  G7

Conheci uma garota que era do barbalho

       C7        F7

Essa garota do barulho

C#7  C7             Bb7+  A7       Ab7+  G7

 No tempo que Lessa era goleiro do Bahia

     C7              F7

Um goleiro, uma garantia

                     Eb7+    D7     Db7+  C7

No tempo que a turma ia procurar porrada

   B7+             Bb6

Na base da vã valentia

F7                 Eb7+    D7 Db7+    C7

No tempo que preto não entrava no bahiano

         B7+         Bb6

Nem pela porta da cozinha

C#7  C7       Bb7+            A7       Ab7+  G7

Conheci uma garota que era do barbalho

        C7          F7

Num lotação de liberdade

C#7    C7        Bb7+      A7        Ab7+   G7

Que passava pelo ponto dos quinze mistérios

        C7          F7

Indo do bairro pra cidade

                 Eb7+     D7          Db7+  C7

Pra cidade quer dizer pro largo do terreiro

         B7+        Bb6

Pra onde todo mundo ia

F7            Eb7+     D7    Db7+  C7

Todo dia todo dia todo santo dia

          B7+          Bb6

Eu, minha irmã e minha tia

C#7   C7            Bb7+       A7       Ab7+  G7

 No tempo quem governava era Antonio Balbino

   C7                 F7

No tempo que eu era menino

C#7 C7               Bb7+        A7      Ab7+  A7

 Menino que eu era e veja que eu já reparava

       C7         F7

Numa garota do barbalho

                   Eb7+   D7     Db7+  C7

Reparava tanto que acabei já reparando

     B7+             Bb6

No rapaz que ela namorava

F7                  Eb7+  D7      Db7+    C7

Reparei que o rapaz era muito inteligente

    B7+            Bb6

Um rapaz muito diferente

C#7             Bb7+        A7     Ab7+  G7

 Inteligente no jeito de pongar no bonde

      C7         F7

E diferente pelo tipo 

C#7   C7            Bb7+        A7   Ab7+  G7

 De camisa aberta e certa calça americana

     C7            F7

Arranjada de contrabando

                 Eb7+    D7        Db7+         C7

Sair do banco e desbancando, despongar do bonde

       B7+               Bb6

Sempre rindo e sempre cantando

F7             Eb7+      D7     Db7+  C7

Sempre lindo e sempre sempre sempre

       B7+              Bb6

Sempre rindo e sempre cantando

C7     B7+            Bb6

Sempre lindo e sempre

C7     B7+          Bb6

Sempre rindo e sempre me olhando

 

Wait Until Tomorrow

ToM: A

Intro: A D/E
           A                        D/G

Well, I'm standing here freezing, inside your golden garden

A                    D/E

Got my ladder leaned up against your wall

  A                    D/E

Tonight's the night we planned to run away together

     A

Come on dolly mae

           D/E

There's no time to stall

But now you're telling me that ah...

E7                              Am7/4  G

 I think we better wait till tomorrow

E7                              Am7/4  G

 I think we better wait till tomorrow

E7                              Am7/4  G

 I think we better wait till tomorrow

Got to make sure it's right

So until tomorrow goodnight

A

Oh, dolly mae

            D/E

How can you hang me up this way

       A                                D/E

Oh the phone you said you wanted to run off with me today

         A                                  D/E

Now I'm standing here like some turned down serenading fool

         A                             D/E

Hearing strange words stutter from the mixed up mind of you

And you keep telling me that ah...

E7                              Am7/4 G

 I think we better wait till tomorrow

E7                              Am7/4 G

 I think we better wait till tomorrow

E7                              Am7/4 G

 I think we better wait till tomorrow

Got to make sure it's right

So until tomorrow goodnight

A

Oh, dolly mae

           E7

Girl, you must be insane

A                                          E7

So unsure of yourself learning from your unsure window pane

     A                                     E7    

Do I see a silhouette of somebody pointing something from a tree?

A

Click, bang

Oh, what a hang

     E7                   D/E

Your daddy just shot poor me

And I hear you say

As I fade away

E7                            Am7/4 G

We don't have to wait till tomorrow

E7                            Am7/4 G

We don't have to wait till tomorrow

E7                            Am7/4 G

We don't have to wait till tomorrow

It must not have been right, so forever, goodnight

E7                            Am7/4 G

We don't have to wait till tomorrow...

It must not have been right, so forever, goodnight

 

Samba de Verão (Tema da novela Laços de Família)

Tom: F7+               
     F7+

Você viu só que amor

     F6

Nunca vi coisa assim

    E7/4

E passou, nem parou

     E7

Mas olhou só pra mim

     Gm7

Se voltar vou atrás

Vou pedir, vou falar

     Bbm6

Vou dizer que o amor

Foi feitinho pra dar

Am7  D7/-9           Gm7   Em7/-5

Olha,     é como o verão

A7/+5        Dm7  G7/-5

Quente o coração

           Gm7

Salta de repente

             Db7/9    C7/9

Para ver a menina que vem

    F7+

Ela vem sempre tem

     F6

Esse mar no olhar

     E7/4

E vai ver, tem que ser

      E7

Nunca tem quem amar

    Gm7

Hoje sim diz que sim

Já cansei de esperar

     Bbm6

Nem parei nem dormi

     Eb7/9

Só pensando em lhe dar

Am7  D7/-9              Gm7   C7/-9

Peço,      mas você não vem

F7+

Deixo então

Fº

Falo só

Gm7

Digo ao céu

C7/-9    F7+

Mas você vem

Cabelos Brancos 

Tom: Gm

Gm                  Am5- D7/9-          Gm

Não falem desta mulher     perto de mim  

       Cm7              F7           Bb7+

Não falem prá não aumentar minha  dor  

        Am5-      D7/9-     Gm

Já fui moço, já gozei a mocidade  

              A7           D#7 D7

Se me lembro dela me dá sauda__de  

    Cm7           F7          Bb7+

Por ela vivo aos trancos e barrancos

              Am5-            D7/9-   Gm

Respeitem ao menos os meus cabelos    brancos.

   Am5-         D7/9-       Gm

Ninguém viveu a vida que eu vivi  

    Cm7           F7                Bb7+

Ninguem sofreu na vida o que eu sofri  

    Am5-       D7/9-    Gm

As lágrimas sentidas, o meu sorriso franco

    A7                      D#7            D7

Refletem-se hoje em dia nos meus cabelos brancos  

    Cm7         F7           Bb7+

E agora em homenagem ao meu fim.   

    Am5-         D7/9-             Gm

Não falem dessa mulher perto de mim

Luna Rossa

Tom :C

Intro: C Ab7 D7 Db7+ G7
Cm            Db7+ G7

 Li ari il irà

             Cm

 Li ari il irà

             Db7+ G7

 Li ari il irà

             Cm7

 Li ari il irà

Cm7            Dm7/5- G7         Cm7

 Vaca distrattamente     abbandunato

                         Dm7/5-  G7      Cm7

 L'uocchie sotto 'o cappiello   annascunnute

Fm7                Gm7 C7  Fm7  Fm6

 Mane in'à sacca e bavero ajzto

Fm7                  Gm7 C7         Fm7  Fm6

 Vaca fiscann'a 'e ste___lle caso'asciute

Cm7 Dm7/5- G7 C7+ 

C7+                                       C/E         Ebº    Dm7

 E 'a luna rossa me parla 'e te lo le dommando si aspiette a me

                            Gº

E me risponne: si ó vvuò sapé ?

G7                   C7+ 

 Ccá 'num ce sta nisciuna!

E io chiamo 'o nomme pe'te vede'

            C/E      Ebº      Dm7 

 Ma tutt'a gente ca parla 'e te responne: 

                      Gº

 "É tardi: che vuò sapé?!

G7                  C7+

 Ccá 'num ce stá nisciuna!"

       Cm7

 Luna rossa

                  Fm7

 Chi me sarrà sincera?

       Dm7/5-

 Luna rossa

         Ab7          D7/A

 Se n'é ghiuta l'alta sera 

            G7

 Senza me vedè!

             C7+

 E io dico ancora ca "aspietta a me

           C/E      Ebº      Dm7

 Fore'o balcone stanotte 'e ttre

                           Gº

 E prega 'e sante pe'me vedê

 G7                C7+

 Ma nun ce stà nisciuna!"

 Cm7                    Dm7/5- G7           Cm7

 Mille 'e cchiù a appuntame______nte aggiu tenuto

                    Dm7/5- G7              Cm7

 Tante e cchiù sigarey_____te aggio appicciato

 Fm7              Gm7/5- C7          Fm7  Fm6

 Mille tazze `e cafè        me sò `bevutto 

Fm7               Gm7/5- C7        Fm7  Fm6

 Mille vucchelle amare      aggiuvasato

Cm7 Dm7/5- G7 C7+ 

             C7+

 E io dico ancora ca "aspietta 'e me

            C/E      Ebº      Dm7

 Fore 'o balcone stanotte 'e ttre

                           Gº

 E prega 'e sante pe'me vedè 

G7                 C7+

 Ma nun ce stà nisciuna!

 Dm7/5-      G7    Cm7

 Ma nun ce stà nisciuna!

 Dm7/5-      G7    Cm7+

 Ma nun ce stà nisciuna!

 Cm9/7+

 Luna, luna, luna ...

Contigo En La Distancia

Tom: Dm7
Dm7                 Gsus4   G7/9-  C7+/9  A7/5+ 

No existe un momento del dia

          Dm7     Gsus4   G7/9-  C7+/9  

En que pueda olvidarme de tí

     Bm7/5-  E7/9-    Am  Am7+ Am7 Am6

El mundo parece distinto

Am7             D7/13             Gsus4

Cuando no estás junto a mi

                           G7/9-

No hay bella melodia

                          C7+/9   Am7

En que no surjas tu

                          Dm7 Gsus4

Ni yo quiero escucharia

                           C7+/9

Si no la escuchas tú

Bm7/5-    E7/9-         Am7 F#m7/5- B7/9-

Es que te has convertido 

                     Em7/9 A7/5+

En parte de mi alma 

                      Dm7   Gsus4

Ya nada me conforma 

                         Em7/5-   A7/5+ 

Si no estás tú tambiém 

                      Dm7   Em7  Fm7

Más allá de tus labios 

      Bb7            Em7/9   A7/5+ 

Del sol y las estrellas 

                        Dm7 

Contigo en la distancia 

           Gsus4  G7/9-  C7+/9 

Amada mía estoy

 

Milagres do Povo

Tom: F
        F          Cm

Quem é ateu e viu milagres como eu

              Gm

Sabe que os deuses sem Deus

      Dm                    D#7+

Não cessam de brotar, nem cansam de esperar

      F7             Cm

E o coração que é soberano e que é senhor

     Gm                      Dm

Não cabe na escravidão, não cabe no seu não

     D#7+

Não cabe em si de tanto sim

   F7                             Cm7       F7

É pura dança e sexo e glória, e paira para além da história

 G  C     G     F7+

Ojuobá ia lá e via

G   C   G

Ojuobahia

         C      G       F7+

Xangô manda chamar Obatalá guia

G       C      G           F7+/A

Mamãe Oxum chora lagrimalegria

 G        C        G       F7+/A

Pétalas de Iemanjá Iansã-Oiá ia

G   C     G     F7+/A

Ojuobá ia lá e via

G   C   G

Ojuobahia

Gm

Obá

      F                  Cm

É no xaréu que brilha a prata luz do céu

           Gm                   Dm

E o povo negro entendeu que o grande vencedor

    D#7+

Se ergue além da dor

       F7         Cm

Tudo chegou sobrevivente num navio

        Gm               

Quem descobriu o Brasil?

        Dm                D#7+

Foi o negro que viu a crueldade bem de frente

    F7                      Cm7               F7

E ainda produziu milagres de fé no extremo ocidente

G   C     G     F7+

Ojuobá ia lá e via

G   C   G

Ojuobahia

 

O Conteúdo

Tom: F7+

Intro: (F7+ Dm7 Gm7 C7/9-)
(F7+ Dm7 Gm7 C7/9-)

Deita numa cama de prego e cria fama de faquir

Não tentes fugir ao sossêgo, meu nêgo 

Tu és fraco como um anjo e sabes voar 

Teu gênio alegre, não fujas daqui 

Todos os anos, passar pela casa dos Novos Baianos 

Manos, jogar capitão 

Como é bonito o Pão de Açucar visto daquele ângulo 

Como é bonito o Pão de Açucar visto daquele ângulo 

(F7+ Dm7 Gm7 C7/9-)

E aquele cara falou que é pra ver se eu não brinco 

Com o ano de mil novecentos e setenta e cinco 

Aquele cara na Bahia me falou que eu morreria dentro de três anos 

Minha alma e meu corpo disseram : não! 

E por isso eu canto essa canção - Jorge 

E por isso eu canto essa canção - Jorge Ben 

E por isso eu canto essa canção - Jorge Mautner 

E por isso eu canto essa canção - Jorge Salomão 

(F7+ Dm7 Gm7 C7/9-)

Jorge, Jorge, cadê você, oh Mãe de Deus? 

Jorge, hoje, longe, longe, cadê vocês? Ninguém 

Tudo vai bem, Jorge? 

Tudo vai bem, tudo, tudo, tudo, tudo, tudo, tudo 

E o divino conteúdo 

A íris do olho de Deus tem muitos arcos 

E há muitos barcos no mar 

Se fugires - não fujas - te perderás 

Pra onde, pra onde, pra onde, para onde, para

onde, para onde, vais, aliás? 

Tire o pé da lama tendo somente a quem te ama 

Pela insistência com que chama, pela exuberância da chama 

É proibido pisar na grama 

Pela insistiencia das folhas na rama 

E pela insistência da rima 

Cria fama e deita-te na cama 

Cria fama e deita-te na cama

Força Estranha

Tom: C
C

Eu vim um menino correndo

Em                A7

eu vi o tempo brincando ao redor

                     Dm

do caminho daquele menino,

E7

eu pus os meus pés no riacho.

  Am

E acho que nunca os tirei.

  F                                          G7

O sol ainda brilha na estrada que eu nunca passei.

C                            Em

Eu vim a mulher preparando outra pessoa

   A7                                    Dm

O tempo parou pra eu olhar para aquela barriga.

  E7

A vida é amiga da arte

  Am

É a parte que o sol me ensinou.

  F                                          G7

O sol que atravessa essa estrada que nunca passou.

 C                 E7

Por isso uma força me leva a cantar,

 Am                     Gm       C7  F

por isso essa força estranha no ar.

                   Fm     C         Am   D7

Por isso é que eu canto, não posso parar.

                     G7

Por isso essa voz tamanha.

C                         Em                

Eu vim muitos cabelos brancos na fronte do artista

   A7                                      Dm

o tempo não pára no entanto ele nunca envelhece.

E7                            Am

Aquele que conhece o jogo, o jogo das coisas que são.

  F                                          G7

É o sol, é o tempo, é a estrada, é o pé e é o chão.

C                            Em

Eu vi muitos homens brigando. Ouvi seus gritos

   A7                               Dm

Estive nu fundo de cada vontade encoberta,

  E7

é a coisa mais certa de todas as coisas.

  Am

Não vale um caminho sob o sol.

  F                                                  G7

É o sol sobre a estrada, é o sol sobre a estrada, é o sol.

 C                 E7

Por isso uma força me leva a cantar,

 Am                     Gm       C7  F

por isso essa força estranha no ar.

                   Fm     C         Am   D7

Por isso é que eu canto, não posso parar.

                     G7

Por isso essa voz tamanha.

Janelas Abertas Nº2

Tom: Bm7
Bm7\Bm6                     Bm(b6)              Bm6                            

Sim,    eu poderia abrir as portas  que dão pra dentro 

             Bm7             Bm6             F#7(#9)

Percorrer correndo os corredores  em silêncio           Perder as paredes

                    B7(#9)                Em7         A7           D7M            

aparentes do edifício       Penetrar no labirinto O labirinto de labirintos 

      G7M     F#7(#9)\\\Bm7\Bm6        

Dentro do apartamento     Sim     eu poderia

     Bm(b6)             Bm6                 Bm7                 

procurar   por dentro a casa Cruzar uma por uma as sete portas, 

Bm6              F#7(#9)      

as   sete moradas         Na sala receber o beijo frio em

          B7(#9)\\                     Em7              

minha boca          Beijo de uma deusa morta Deus morto, 

A7                D7M\           G7M\      F#7(#9)\\\Bm7     

fêmea de língua gelada  Língua gelada como nada     Sim, 

Bm6                   Bm(b6)           Bm6   

   eu poderia em cada quarto rever a mobília 

              Bm7                F#7(#9)\\                B7(b9)

Em cada uma matar um membro da família     Até que a plenitude  e a

                       Em7                A7              D7M\F#7(#9)

 morte coincidissem um dia  O que aconteceria de qualquer jeito      

Bm7\Bm6                      Bm(b6)

Mas    eu prefiro abrir as janelas   prá que 

Bm6                Bm7

entrem todos os insetos

Flor do Cerrado

Tom: D7+
D7M                                                  E7(9)           

Todo fim de ano é fim de mundo e todo fim de mundo é tudo   

                                   Em7(9)                A7(13)

que já está no ar Tudo que já está Todo   ano é bom todo mundo

      Em7(9)          A7(13)        D7M(9)                                 

é fim       Você tem amor    em mim Todo   mundo sabe e você sabe 

                   E7(9)                         

que a cidade vai sumir  por debaixo do mar É a cidade

        Em7(9) A7(13)        Em7(9)   A7(13)       Am7                D7(9) 

que vai avançar      E não o mar    Você     não vê    Mas da próxima vez   

               G          F         C            B7  E7    A7 \\ Am7

que eu for a Brasília  Eu trago uma flor do  cerrado pra você 

            D7(9)                 G        

Mas da próxima vez   que eu for a Brasília  

F         C          B7   E7    A7\\ D7M(9)

Eu trago uma flor do cerrado pra você   Tem   que ter um

                                         E7(9)                                    

jeito e vai dar certo e Zé me diz que ninguém vai precisar morrer 

                Em7(9)     A7(#5)   D7M(9)      A7(13)

Para ser   Para tudo   ser           Eu      você

D7M(9)                                                  E7(9)            

Todo   fim de mundo é fim de nada é madrugada e ninguém tem    

                                  Em7(9)                A7(13)       Am7

mesmo nada a perder Eu quero ver Olho   pra você  Tudo  vai    nascer 

               D7(9)                 G        

Mas da próxima vez   que eu for a Brasília 

   F         C        B7     E7    A7 \\ Am7                 D7(9)

Eu trago uma flor do cerrado pra você        Mas da próxima  vez

                 G          F        C        B7    E7    A7

que eu for a Brasília  Eu trago uma flor do cerrado pra você

Vampiro

Tom: A
A               E       A                     E

Eu uso óculos escuros pras minhas lágrimas esconder

    A                         E              A                E

E quando você vem para o meu lado, ai, as lágrimas começam a correr

   A                                A A# B

E eu sinto aquela coisa no meu peito

                                B A# A

Eu sinto aquela grande confusão

                        E                      B7       E

Eu sei que eu sou um vampiro que nunca vai ter paz no coração

   A                E       A                             E

Às vezes eu fico pensando porque é que eu faço as coisas assim

      A                       E             A                         E

E a noite de verão ela vai passando, com aquele seu cheiro louco de jasmim

     A                       A A# B

E eu fico embriagado de você

                            B A# A

Eu fico embriagado de paixão

                            E                       B7        E

No meu corpo o sangue não corre, não, corre fogo e lava de vulcão

   A                   E     A                            E

Eu fiz uma canação cantando todo o amor que eu sinto por você

     A                     E              A                    E

Você ficava escutando impassível e eu cantando do teu lado a morrer

     A                     A A# B

E ainda teve a cara de pau

                                B A# A

De dizer naquele tom tão educado

                            E                   B7           E

"Oh! pero que letra más hermosa, que habla de un corazón apasionado"

    A                       E       A                         E

Por isso é que eu sou um vampiro e com meu cavalo negro eu apronto

   A                          E       A                      E

E vou sugando o sangue dos meninos e das meninas que eu encontro

     A                         A A# B

Por isso é bom não se aproximar

                          B A# A

Muito perto dos meus olhos

  A                     E                     B7             E

Senão eu te dou uma mordida que deixa na sua carne aquela ferida

   A              E         A           E

Na minha boca eu sinto a saliva que já secou

    A                     E           A                     E

De tanto esperar aquele beijo, ai, aquele beijo que nunca chegou

  A                              A A# B

Você é uma loucura em minha vida

                                     B A# A

Você é uma navalha para os meus olhos

  A                       E                     B7           E        

Você é o estandarte da agonia que tem a lua e o sol do meio-dia 

 

Os Argonautas

Tom: Am

Intro: Am Bm5-/7 E7 Am Bm5-/7 E7 F G7 C Bm5-/7 E7 Am
 

Am     Bm5-/7    E   Am      C Bm5-/7

O barco, meu coração não aguenta

E7                 F

Tanta tormenta, alegria

 G                  C

Meu coração não contenta 

 C#m5-/7   E7 Am Bm5-/7 E7 Am   F G    A

O dia, o marco, meu coração, o porto, não 

            C#m     B7           E7  A

Navegar é preciso, viver não é preciso (2x)

Am  Bm5-/7    E7  Am         C  Bm5-/7

O barco, noite no céu tão bonito

 E7              F

Sorriso solto perdido 

  G7           C

Horizonte, madrugada 

   B7   E7  Am Bm5-/7 E7 Am

O riso, o arco, da madrugada 

  F  G    A

O porto, nada 

            C#m     B7           E7  A

Navegar é preciso, viver não é preciso (2x)

  Am  Bm5-/7 E7 Am    C  Bm5-/7 E7

O barco, o automóvel brilhante 

                    F  G7

O trilho solto, o barulho 

                     C

Do meu dente em tua veia 

   E7         Am  Bm5-/7 E7  Am

O sangue, o charco, barulho lento 

  F  G     A

O porto silêncio

            C#m     B7           E7  A

Navegar é preciso, viver não é preciso (2x)

O Ciúme

Tom: G                                           

G                       D7         G

Dorme o sol à flor do Chico, meio-dia

  G7     C        G7            C

Tudo esbarra embriagado de seu lume 

        D7                     E7(b9)

Dorme ponte, Pernambuco, Rio, Bahia 

     A             A7           D7

Só vigia um ponto negro: o meu ciúme 

    G           D7          G    G7

O ciúme lançou sua flecha preta 

      C           G7         C

E se viu ferido justo na garganta 

           D7                   E7(b9)

Quem nem alegre nem triste nem poeta 

          A7     C   D7      G

Entre Petrolina e Juazeiro canta 

       Em7         A7  Em7 A7

Velho Chico vens de Minas 

            Em7        A7            B

De onde o oculto do mistério se escondeu 

           C7+          F7+           Em7  A7

Sei que o levas todo em ti, não me ensinas 

         C             D7  G

E eu sou só, eu só, eu só, eu 

     G              D7           G   G7

Juazeiro, nem te lembras dessa tarde 

    C              G7         C

Petrolina, nem chegaste a perceber 

         D7                       E7(b9)

Mas, na voz que canta tudo ainda arde 

         A          A7           D7

Tudo é perda, tudo quer buscar, cadê 

        G           D7          G   G7

Tanta gente canta, tanta gente cala 

         C       G7          C

Tantas almas esticadas no curtume 

       D7                       E7(b9)

Sobre toda estrada, sobre toda sala 

           A7        C  D7       G

Paira, monstruosa, a sombra do ciúme

Como Dois e Dois

Tom: C
           C7 D7 D#7 E7

Quando você 

                Am

Me ouvir cantar

                               E7

Venha não creia eu não corro perigo

F         G7       C             Am

Digo não digo não ligo, deixo no ar

D7                         G7

Eu sigo apenas porque eu gosto de cantar

C              E7

Tudo vai mal, tudo

Am                                  E7

Tudo é igual quando eu canto e sou mudo

F            G7

Mas eu não minto não minto

 C             Am

Estou longe e perto

D7                          G7

Sinto alegrias tristezas e brinco

 C      F

Meu amor

                                  C

Tudo em volta está deserto tudo certo

F                                 G7

Tudo certo como dois e dois são cinco

C               E7

Quando você me ouvir chorar

Am                          E7

Tente não cante não conte comigo

F         G7       C           Am

Falo não calo não falo deixo sangrar

D7                             G7

Algumas lágrimas bastam pra consolar

C              E7

Tudo vai mal, tudo

Am                           E7

Tudo mudou não me iludo e contudo

F         G7              C        Am

A mesma porta sem trinco, o mesmo teto

D7                           G7

E a mesma lua a furar nosso zinco

C       F

Meu amor

                                 C

Tudo em volta está deserto tudo certo

F                                 G7

Tudo certo como dois e dois são cinco (2x)

  C

Cinco!

 

Trampolim

Tom: E

Intro: F#m B7
 

E    E7     A     A#º

Sem olhar, sem respirar

     E        C#7          F#m

Sem rir, sem pensar, sem falar

        B7      E    B7

Só te provo um lugar

  E          E7            A    A#º

Qualquer piscina ou mar de Amaralina

    E         C#7          F#m

O amor não é mais do que o ato

    B7     E7

Da gente ficar

   A          A#º    E

No ar antes de mergulhar

C#7    F#7  B7  E B7

Antes de mergulhar 

  E      E7     A

Dance, dance, cante, cante

      A#º        E       C#7

Muito alto, sem medo de tudo

    F#m      B7        E   B7

De nada, sem medo de errar

 E        E7      A       A#º

Vejo uma boca vermelhar galhar

     E           C#7          F#m

A paixão não é mais do que o ato

    B7     E

Da gente ficar

   A          A#º    E

No ar antes de mergulhar

C#7    F#7  B7  E

Antes de mergulhar

Sorvete

Tom: Am
Am7

No que ela fez isso comigo 

Era nunca mais ser seu amigo, nem inimigo 

                        Bb/C

Nunca mais namorado, apaixonado 

  F7+  D7/9 E7/9- Am7

E eu e eu e eu sou (2x)

 Am7

No que ela não quis o meu risco 

Era soprar do olho esse cisco 

Que eu já nem pisco 

                              Bb/C

Não dar mais energia, minha alegria 

  F7+  D7/9 E7/9- Am7

E eu e eu e eu dou (2x)

F7+

Feras lutam dentro da noite, normal 

F#º

Todos os insetos, os do belo e os do mal 

C/G                    Ab7                Dm7 C#7/9

Anjos e demônios, o amor tomava conta de mim 

F7+

Ela loura e negra, querubim e animal 

 F#º

Sobre os monstros da paixão, controle total 

 C/G                   Ab7

Burra, sábia, deusa, mulher, menino e mandarim

 Am7

Mas ela não quis meu sorvete 

Por que gravá-la em vídeocassete, jogar confete 

Franquear minha guia 

       Bb/C

Ir à Bahia 

 F7+  D7/9 E7/9- Am7

E eu e eu e eu vou

 

Kalu

Tom: E7+
 

E7+

Kalu, Kalu

                                  F#m7

Tira o verde desses óios di riba d'eu

Kalu, Kalu

                 B7           E7+

Não me tente se você já me esqueceu

Kalu, Kalu

     Bm           E7          A7+

Esse oiá despois do que se assucedeu

       B7                    G#m7

Com franqueza só não tendo coração

     C#7    F#m7

Fazê tar judiação

          B7        E7+

Você tá mangando di eu

 A7+                 A#º     G#m7

Com franqueza só não tendo coração

     C#7    F#m7

Fazê tar judiação

          B7        E7+

Você tá mangando di eu

Iansã

Tom: Bm

Intro: Bm E7 A7 D
Bm                      E7

Senhora das nuvens de chumbo

 A7                        D

Senhora do mundo dentro de mim

 Bm                 E7

Rainha dos raios, rainha dos raios

 A7                      D

Rainha dos raios, tempo bom, tempo ruim

 Bm           E7

Senhora das chuvas de junho

 A7                       D

Senhora de tudo dentro de mim

 Bm                E7

Rainha dos raios, rainha dos raios

 A7                     D

Rainha dos raios, tempo bom, tempo ruim

                                E7

Eu sou o céu para as tuas tempestades

A7                B7

Um céu partido ao meio no meio da tarde

  E7           D                 E7    B7

Eu sou um céu para as tuas tempestades

 E7

Deusa pagã dos relâmpagos

 A7

Das chuvas de todo ano

          D 

Dentro de mim, dentro de mim

 

Na Asa do Vento

Tom: B

Intro: (B7) E7 B7 (E7 F#7 G#m E7 F#7 E7 B7)
 B                 E           D#m

Deu meia noite, a lua abre um claro

     E         D#m       F#7              B

Eu assubo nos aro, vou brincar no vento leste

          E7     A              E7

A aranha tece puxando o fio da teia

     B7                            E

A ciência da abeia, da aranha e a minha

       F#7      G#m

Muita gente desconhece

       F#7       G#m      E

Muita gente desconhece, olará, viu? 

       F#7       B

Muita gente desconhece

       F#7       G#m      E

Muita gente desconhece, olará, tá?

       F#7       B

Muita gente desconhece

         A       E7                B7

A lua é clara, o sol tem rastro vermelho

              F#7                               B7

É o lago um grande espelho onde os dois vão se mirar

       E7             F#7           G#m

Rosa amarela quando murcha perde o cheiro

           F#7                          G#m

O amor é bandoleiro, pode inté custar dinheiro

   B7                E7            F#7         B7

É fulô que não tem cheiro e todo mundo quer cheirar

      F#          G#m       E

Todo mundo quer cheirar, olará, viu?

      F#7         B

Todo mundo quer cheirar

      F#          G#m       E

Todo mundo quer cheirar, olará, tá?

      F#7         B

Todo mundo quer cheirar

 

Cajuína

CD Noites do Norte

Tom: Cm

Intro: Cm
      Cm                        Fm

Existirmos a que será que se destina

             G7                     Cm

Pois quando tu me deste a rosa pequenina

             C7                           Fm

Vi que és um homem lindo e que se acaso a sina

        Bb                         Eb

De um menino infeliz não se nos ilumina

          G#7                      G7

Tão pouco turva-se a lágrima nordestina

                                Cm

E apenas a matéria viva era tão fina

           C7               Fm

E éramos olharmos intacta retina

       G7                    Cm         

Da cajuína cristalina em Teresina

SOLO: Cm Fm G7 Cm C7 Fm Bb Eb G#7 G7 Cm C7 Fm G7 Cm  

Valsa de uma cidade

Tom: Bb7+
Bb7/9+   Gm7/9      Cm7/9

Vento do mar no meu rosto

    F7/9-    Bb7/13 Gm7 C7/4 F7

E o sol a queimar,  queimar

Bb7/9+  Gm7/9    Cm7/9

Calçada cheia de gente

    F7/9- Bb7/13        Gm7    E7/4 A7

A passar         e a me ver passar

 D  Bm7  Em7  A7 D  Bm7   Em7 A7

Rio de Janeiro,  gosto de você

 D    Bm7     Em7

Gosto de quem gosta

 A7    D7         G7/4+

Deste céu, desse mar,

       C7/4    F7

Dessa gente feliz

   Bb7/9+  Gm7/9     Cm7/9

Bem que eu quis escrever

   F7/9-    Bb7/13    Gm7 C7/4 F7

Um poema de amor e o amor

Bbm7/5+   Bbm/Ab      Gm11 Gb7/4+

Estava em tudo que eu quis

Bbm7/5+ Bbm/Ab    Gm11 F7

Em tudo quanto eu amei

Bb7/9+ Gm7/9      Cm7/9

E no poema que eu fiz

      F7/9-         Cm7  F7 Bb Gm7 Cm7

Tinha alguém mais feliz que eu

  F9   Bb  Gm7 Cm7

O meu amor

F9         Bb7/9+ Gm7/9 C7/4 F7/9-

Que não me quis

Bbm7/5+ Bbm/Ab    Gm11 F7

Em tudo quanto eu amei

Bb7/9+ Gm7/9      Cm7/9

E no poema que eu fiz

      F7/9-         Cm7  F7 Bb Gm7 Cm7

Tinha alguém mais feliz que eu

  F9   Bb  Gm7 Cm7

O meu amor

F9         Bb7/9+ Gm7/9 C7/4 F7/9-

Que não me quis

 

Circuladô de Fulô

Tom: C
C

circuladô de fulô ao deus ao demodará que deus te guie 

porque eu não posso guiá eviva quem já me deu circuladô de 

fulô e ainda quem falta me dá 

F7/9

soando como um shamisen e feito apenas com um arame 

tenso um cabo e uma lata velha num fim de festafeira no 

pino do sol a pino mas para outros não existia aquela música

não podia porque não podia popular aquela música se não

canta não é popular se não afina não tintina não tarantina e 

no entanto puxada na tripa da miséria na tripa tensa da mais 

megera miséria física e doendo doendo como um prego

na palma da mão um ferrugem prego cego na 

palma espalma da mão coração exposto como um nervo

tenso retenso um renegro prego cego durando na palma 

polpa da mão ao sol

C             D/C                    C            D/C 

circuladô de fulô ao deus ao demodará que deus te guie 

                    Am                    C

porque eu não posso guiá eviva quem já me deu 

                D/C                      C

circuladô de fulô e ainda quem falta me dá 

F7/9

o povo é o inventalínguas na malícia da maestria no matreiro 

da maravilha no visgo do improviso tenteando a travessia 

azeitava o eixo do sol

C             D/C                  C              D/C

circuladô de fulô ao deus ao demodará que deus te guie 

                      Am                  C

porque eu não posso guiá eviva quem já me deu 

                D/C                    C

circuladô de fulô e ainda quem falta me dá 

F7/9

e não peça que eu te guie não peça despeça que eu te guie 

desguie que eu te peça promessa que eu te fie me deixe 

me esqueça me largue me desamargue que no fim eu acerto que 

no fim eu reverto que no fim eu conserto e para o fim me 

reservo e se verá que estou certo e se verá que tem jeito e se 

verá que está feito que pelo torto fiz direito que quem faz 

cesto faz cento se não guio não lamento pois o mestre que 

me ensinou já não dá ensinamento

C             D/C                  C              D/C

circuladô de fulô ao deus ao demodará que deus te guie 

                      Am                  C

porque eu não posso guiá eviva quem já me deu 

                D/C                    C

circuladô de fulô e ainda quem falta me dá 

Marinheiro só

Adaptação Caetano Veloso

Tom :D

D             G7                      A7

Eu não sou daqui        -  Marinheiro só

               D                      D7

Eu não tenho amor       -  Marinheiro só

            G7                        A7

Eu sou da Bahia         -  Marinheiro só

             D                        D7

de São Salvador         -  Marinheiro só

 D                 G7                 A7

O marinheiro,marinheiro -  Marinheiro só

                    D                 D7

quem te ensinou a nadar -  Marinheiro só

                   G7                 A7

ou foi o jogo do navio  -  Marinheiro só

                     D                D7

ou foi o balanço do mar -  Marinheiro só

              G                        A7

Oi lá vem,lá vem        -  Marinheiro só

               D                      D7

Como êle vem faceiro    -  Marinheiro só

          G7                          A7

Todo de branco          -  Marinheiro só

             D                        D7

com seu bonézinho       -  Marinheiro só

A luz de Tieta

Tom: Cm
Cm7

Todo dia é o mesmo dia 

                 Bb7

A vida é tão tacanha

                Cm

Nada novo sob o sol

Tem que se esconder no escuro

                 Bb7

Quem na luz se banha

                  Cm

Por debaixo do lençol

Nessa terra a dor é grande 

                Bb7

E a ambição pequena

               Cm

Carnaval e futebol

Quem não finge 

Quem não mente

                   Bb7

Quem mais goza e pena 

                  C

É que serve de farol

2ª parte

                  G7

Existe alguém em nós 

                  Am

Em muitos dentre nós

Esse alguém

                    G7

Que brilha mais do que 

Milhões de sóis

E que a escuridão

      Am

Conhece também

                G7

Existe alguém aqui

                    Am

Fundo no fundo de você, de mim

                G7

Que grita para quem quiser

Ouvir quando canta assim:

3ª parte

Cm

Toda noite é a mesma noite 

                 Bb7

A vida é tão estreita

                 Cm

Nada de novo ao luar

Todo mundo quer saber

                  Bb7

Com quem você se deita

                Cm

Nada pode prosperar

É domingo , é fevereiro

             Bb7

É sete de setembro

               Cm

Futebol e carnaval

Nada muda, é tudo escuro

                 Bb7

Até onde eu me lembro

                    C

Uma dor é sempre igual

                  G7

Existe alguém em nós

                  Am

Em muitos dentre nós 

Esse alguém

                    G7

Que brilha mais do que 

Milhões de sóis

E que a escuridão

       Am

Conhece também

                G7

Existe alguém aqui

                    Am

Fundo no fundo de você, de mim

                 G7

Que grita para quem quiser

Ouvir quando canta assim:

refrão

Cm

Eta,

Bb9

Eta, eta, eta,

Ab

É a lua , é o sol

             G7

É a luz de Tieta, eta, eta

Cm7

Todo dia é o mesmo dia 

                Bb7

A vida é tão tacanha

                Cm

Nada novo sob o sol

Tem que se esconder no escuro

               Bb7

Quem na luz se banha

                   Cm

Por debaixo do lençol

Nessa terra a dor é grande 

               Bb7

E a ambição pequena

               Cm

Carnaval e futebol

Quem não finge 

Quem não mente

                  Bb7

Quem mais goza e pena 

                 Cm

É que serve de farol

Solo: (Cm)

Repete segunda e terceira partes

Repete refrão quatro vezes

Repete terceira parte

Repete refrão sete vezes

Recuerdos de Ypacaraí

Tom: A
          A

Una noche tibia nos conocimos

                             E7

Junto al lago azul de Ypacaraí

Tu cantabas triste por el camino

                        A

Viejas melodías en guaraní

Y con el embrujo de tus canciones

           A7              D

Iba renasciendo tu amor en mí

                 Dm           A

Y en la noche hermosa de plenilunio

             F#7             Bm

De tu blanca mano sentí el calor

              E7                A

Que con sus caricias me dio el amor

             D           Dm

Dónde estás ahora, cuñataí

             A                F#7

Que tu suave canto no llega a mí

            Bm

Dónde está ahora

           E7            A    A7

Mi ser te adora con frenesí

          D                Dm

Todo te recuerda mi dulce amor

               A             F#7

Junto al lago azul de Ypacaraí

          Bm

Todo te recuerda

           E7           A

Mi amor te llama, cuñataí

Mansidão

Tom: G7+
G7+            Gº       F#m7/5-                 B7/9-

Vasto céu, diminuta luz estelar brilha entre as nuvens

Em7/9             A7/13            G#7+         D7/9

Esta voz que o cantar me deu é uma festa paz em mim

G7+             Gº         F#m7/5-         B7/9-

Violão deita em minha mão, acordar algumas notas

Em7/9        A7/13      Am7            D7/9    G7+

Colocar com exatidão na sombra o clarão    sem fim

C7+               Bm7              Em7/9               F#m7       B7

Um amor que já me fez chorar agora não fará, não sofro mais assim

C7+                 Bm7                Am7  D7/9

Pois está tudo onde deve estar, nada será ruim

G7+           Gº        F#m7/5-              B7/9-

Mansidão, luminosa paz, minha voz e aquela estrela

Em7/9            A7/13                   Am7    D7/9  G7+

Vasto chão, sensação feliz, seda, linho, lã,        cetim.

É Hoje

Tom: G
G
                        D      G    E      Am    E

A minha alegria atravessou o mar e ancorou na passarela

Am           E          Am       D             G       D

Fez um desembarque fascinante no maior show da Terra

  G                 E          Am        D                              G    D

Será que eu serei o dono dessa festa, um rei no meio de uma gente tão modesta

    G    E        Am     D               G         D

Eu vim descendo a serra cheio de euforia para desfilar

  G        E      Am           D               G

O mundo inteiro espera, hoje é dia do riso chorar

  D          G                E         Am

Levei o meu samba prá a mãe-de-santo rezar

              D                       G

Quanto o mau-olhado eu carrego o meu patuá ( Eu levei ... ) 

  D          G                E        Am

Levei o meu samba prá a mãe-de-santo rezar

                D                     G            D

Quanto o mau-olhado eu carrego o meu patuá ( E acredito ... )

G        E           Am            D                   G   D                 G

Acredito ser o mais valente nessa luta do rochedo com o mar    ( e com o mar )

  E     Am    D       G     E      Am        D                G      D

É hoje o dia    da alegria e a tristeza nem pode pensar em chegar

  G     E      Am           D                          G       D

Diga espelho meu se há na avenida alguém mais feliz que eu 

  G    E       Am            D                          G       

Diga espelho meu se há na avenida alguém mais feliz que eu

Um canto de afoxé para o Bloco do Ilê

Tom :E
E   F#m7   Gº

I...lê   aiê

              Eº         E/G#   E7

Como você é bonito de se ver

A7+   Am6  E/G#

I.....lê aiê

                  Eº         F#m7

Que beleza mais bonita de se ter

C#m7      F#7  C#m7

I.........lê aiê

      F#7          C#m7  F#7  C#m7   F#7

Sua beleza se transforma em você

C#m7      F#7  C#m7

I.........lê aiê

      F#7           F#m7    B7   A     E

Que maneira mais feliz      de viver

Sete mil vezes

Tom: C#m7
C#m7                           G#m7

Sete mil vezes eu tornaria a viver assim

C#m7                              F#m7    B7/4

Sempre contigo transando sob as estrelas

D7(9/4)           D7/9

Sempre cantando a música doce

       G7+                 C7+

Que o amor pedir pra eu cantar

F#m7         B7                  E7+     D#m7   G#7

Noite feliz, todas as coisas são belas

C#m7                                G#m7

Sete mil vezes, e em cada uma outra vez querer

C#m7                              F#m7    B7/4

Sete mil outras em progressão infinita

D7(9/4)           D7/9

Quando uma hora é grande e bonita

      G7+             C7+

Assim quer se multiplicar

F#m7         B7                 C#m7

Quer habitar todos os cantos do ser

C7+                                      E7+

Quarto crescente pra sempre um constante quando

C7+                            F#m7    B7

Eternamente o presente você me dando

C#m7                                    G#m7

Sete mil vidas, sete milhões e ainda um pouco mais

C#m7                                  F#m7    B7/4

É o que eu desejo e o que deseja esta noite

D7(9/4)          D7/9

Noite de calma e vento, momento

   G7+              C7+

De preces e de carnavais

F#m7           B7                 C#m7

Noite de amor, noite de fogo e de paz

Alguém Cantando

Tom: Dm9/7
  Dm9/7                 G7

Alguém cantando longe daqui

  Dm9/7                G7/5-

Alguém cantando longe, longe

  Dm9/7

Alguém cantando muito

  Bb7+

Alguém cantando bem

  G7                          Bb/C   C9/7

Alguém cantando é bom de se ouvir

  Dm9/7                   G7

Alguém cantando alguma canção

  Dm9/7                     G7/5-

A voz de alguém nessa imensidão

  Dm9/7

A voz de alguém que canta

  Bb7+

A voz de um certo alguém

    G7                    Bb/C  C9/7

Que canta como que pra ninguém

  F                    G7

A voz de alguém quando vem do coração

   Bb                   F C7

De quem mantém toda a pureza

       Dm7

Da natureza

  Eb          Bb          F

Onde não há pecado nem perdão

  Eb          Bb          F

Onde não há pecado nem perdão

Mãe

Tom:D

Intro: (D Bm F#m G A7)2X
D     A/C#       Bm7  Bm7/A

Palavras, calas, nada fiz

G    D/F#      Em  (G/B) A7 A4/9 A4

Estou tão infeliz

D        A/C#      Bm7  Bm7/A

Falasses, desses, visse não

G      C    D  D4  D

Imensa solidão

Bm         Bb5+    D/A     G#m5-/7

Eu sou um Rei que não tem fim

G     D/F#    Em  (G/B) A7 

Que brilhas dentro aqui

D      A/C#     Bm7   Bm7/A

Guitarras, salas, vento, chão

G    C         D     (D Bm F#m G A7)2X 

Que dor no coração

D     A/C#       Bm7  Bm7/A

Cidades, mares, povo, rio

G    D/F#      Em  (G/B) A7 A4/9 A4

Ninguém me tens amor

D        A/C#      Bm7  Bm7/A

Cigarra, camas, colos, ninhos

G      C    D  D4  D

Um pouco de calor

Bm         Bb5+    D/A     G#m5-/7

Eu sou um homem tão sozinho

G     D/F#    Em  (G/B) A7 

Mas brilhas no que sou

D          A/C#     Bm7   Bm7/A

E o teu caminha e o meu caminho

G    C       D     (D Bm F#m G A7)2X 

É um nem vais nem vou

D     A/C#       Bm7  Bm7/A

Meninos, ondas, becos, mãe

G    D/F#      Em  (G/B) A7 A4/9 A4

E só porque não estais

D        A/C#      Bm7  Bm7/A

És para mim que nada mais

G      C    D  D4  D

Na boca das manhãs

Bm         Bb5+    D/A     G#m5-/7

Sou triste, quase um bicho triste

G     D/F#    Em  (G/B) A7 

E brilhas mesmo assim

D          A/C#     Bm7   Bm7/A

Eu canto, grito, corro,  rio

G    C         D     (D Bm F#m G A7)2X 

E nunca chego a ti

Gatas Extraordinárias

Tom: E  
   E7M(9)                    

O amor me pegou

            Bm7                      E7(9)

E eu não descanso enquanto não pegar

             A7M    

Aquela criatura

        Am6

Saio na noite a procura

G7M            

O batidão do meu coração

   C7M(9)

Na pista escura

   C#m7(b5) F#7(b13)     F#m7    B7(b9)

Se pego,    ui      Me entrego e fui

Em7(9)       

Será que ela quererá

             F#m7(11)

Será que ela quer

                     B7(b13)    

Será que meu sonho influi

Em7(9)       

Será que meu plano é bom

              F#m7(11)

Será que é no tom

                   B7(b13)    

Será que ele se conclui

     Bm7            E7(9)   

E as gatas extraordinárias

              A7M            Am6

Que andam nos meios onde ela flui

  G7M                 Gm6

Será que ela evolui Será que ela evolui

F#m7 

E se ela evoluir

                   B7(b9)

Será que isso me inclui

                 E7M(9)         

Tenho que pegar, tenho que pegar

                A7(13)

Tenho que pegar essa criatura

E7M(9)

Tenho que pegar, tenho que pegar

            A7(13)

Tenho que pegar

Comeu

Tom: Gm
Gm              A

Ela comeu meu coração 

                   F#

Trincou, mordeu, mastigou, engoliu 

 B7/9   Gm

Comeu o meu 

                A

Ela comeu meu coração

                 F#

Mascou, moeu, triturou, deglutiu 

 B7/9   Gm

Comeu o meu 

 D                                          F#m

Ela comeu meu coraçãozinho de galinha num xinxim

      B7/9

Ai de mim 

 D                                         F#m

Ela comeu meu coraçãozão de leão naquele sonho medonho 

   B7/9                G#m7/11         C#7/9

E ainda me disse que é assim que se faz 

            D

Um grande poeta 

 D#                     D

Uma loura tem que comer seu coração 

      D#                  D

Não, eu só quero ser um campeão da canção

     D#                      D

Um ídolo, um pateta, um mito da multidão 

        Gm                    A

Mas ela não entendeu minha intenção 

                           F#

Tragou, sorveu, degustou, ingeriu 

 B7/9   Gm

Comeu o meu 

Divino Maravilhoso

Tom: A
 A      C#7

Atenção ao dobrar uma esquina

 A             C#7

Uma alegria, atenção menina

 D          E7

Você vem, quantos anos você tem?

 A         C#7

Atenção, precisa ter olhos firmes

 D              E7

Pra este sol, para esta escuridão

 A

Atenção

  G#m7     C#7

Tudo é perigoso

 F#m                D E7

Tudo é divino maravilhoso

A        D       A

Atenção para o refrão

A                 Em7

É preciso estar atento e forte

     A                Em7

Não temos tempo de temer a morte (2x)

 A       C#7

Atenção para a estrofe e pro refrão

 A            C#7

Pro palavrão, para a palavra de ordem

  D       E7

Atenção para o samba exaltação

 A

Atenção

  G#m7     C#7

Tudo é perigoso

 F#m                D E7

Tudo é divino maravilhoso

A        D       A

Atenção para o refrão

A                 Em7

É preciso estar atento e forte

     A                Em7

Não temos tempo de temer a morte (2x)

 A       C#7

Atenção para as janelas no alto

 A      C#7

Atenção ao pisar o asfalto, o mangue

 D       E7

Atenção para o sangue sobre o chão

 A

Atenção

  G#m7     C#7

Tudo é perigoso

 F#m                D E7

Tudo é divino maravilhoso

A        D       A

Atenção para o refrão

A                 Em7

É preciso estar atento e forte

     A                Em7

Não temos tempo de temer a morte (2x)

Elegia

Tom: A

Intro: A
A                             C#m

Deixa que minha mão errante adentre

           F#7       Bm

Em cima, em baixo, entre

F#7     Bm                     E

Minha América, minha terra à vista

         Bm                      E

Reino de paz se um homem só a conquista

       Bm                  E

Minha mina preciosa, meu império

 Aº                            A

Feliz de quem penetre o teu mistério

 A

Liberto-me ficando teu escravo

Onde cai minha mão, meu selo gravo

 Em           A7           D

Nudez total: todo prazer provém do corpo

(Como a alma sem corpo) sem vestes

 F                   A

Como encadernação vistosa

 A7           F#7                   Bm

Feita para iletrados, a mulher se enfeita

 Cº                  C#m      F#7

Mas ela é um livro místico e somente

    Bm                        E

A alguns a que tal graça se consente

         A   E

É dado lê-la

 Dm              G7  A7+

Eu sou um, quem sabe...

Ciclo

Tom: Em7
Em7                    F#m5-/7                         Em

Passa o tempo e a vida passa, e eu de alma ingênua acredito

     Am7           Em7      F#m5-/7    B7       Em

Num sonho doce, infinito, plenitude, enlevo e graça

     D7   D/C         G/B    D7      D/C      G/B

Que sem tortura ou revolta estou cantando ao luar

      F#m5-/7 B7   Em       F#m5-/7    B7   Em  Ebm7

Vamos dar a meia volta, volta e meia vamos dar

                    Fm5-/7     Bb7                Ebm7

Depois a estrada poeirenta, os pés sangrando em pedrouços

  Abm7            Ebm      Fm5-/7   Bb7        Ebm7

E apaziguando alvoroços a alma intranquila e sedenta

   Db7                Gb7+      Db7             Gb7+

Murchessem todas as flores e a correnteza das horas

    Fm5-/7 Bb7        Ebm7        m5-/7  Bb7   Ebm7

As trevas sobre as auroras, e os derradeiros amores

                   Fm5-/7       Bb7              Ebm7

Recordo o passado inteiro e as voltas que o mundo dá

      Abm7         Ebm7     Fm5-/7  Bb7  Ebm7

Meu limão, meu limoeiro, meu pé de jacarandá

    Db7              Gb7+       Db7             Gb7+

E aquele ao léu do destino que inspirou tanto louvor

 Fm5-/7   Bb7  Ebm7  Fm5-/7         Ebm7

Cajueiro pequenino carregadinho de flor

                        Fm5-/7       Bb7      Ebm7

Passa o tempo e eu fico mudo, ontem ainda a ciranda

    Abm7              Ebm7   Fm5-/7   Bb7    Ebm7

Vida à toa, a trova branda agora envolvendo tudo

  Db7                Gb7+    Db7               Gb7+

O vale nativo, os combros, várzea, montanha, leveza

Fm5-/7 Bb7         Ebm7    Fm5-/7    Bb7      Ebm7  Em7

Essa poeira de escombros de que se nutre a tristeza

                  F#m5-/7      B7            Em7

Velho, recordo o menino, que resta de mim, sei lá

  Am7       Em7       F#m5-/7     Em

Cajueiro pequenino, meu pé de jacarandá

 

